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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça; o Negocios
Interiores

Per decretos de lá do corrente :

Foi mandado agregar, conforme reque-
reu, ao estado-maior da 10a brigada de in-
fantaria da guarda nacional da comarca de
Camisão, no Estado da Bahia, o capitão do
extincto 117" bata,lhã,o de infantaria da
guarda nacional d4 comarca do Jacobina, no
mesmo Estado, Justino Botelho de Andrade.

Foi declarado soá' elfeito o decreto de 13
de outubro do anno proximo passado, na
parte em que nomeou para a guarda nacio-
nal da comarca Ido Pomba, no Estado de
Minas Goraes, os Seguintes officiaes

121a brigada do infantaria

Coronel commándante, o tenente-coronel
Antonio Ca,rvalliodo Campos.

54' brigada de cavallaria,

Coronel commandante, o tenente-coronel
Antonio de Paula Pereira.

Por outros da mesma data, foram nomea-
dos para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca do Pomba

121' brigada do infantaria
Coronel commandante, Alcibiades Mendes

Ferreira;
54' Brigada de cavallaria

Coronel commandante, Jacintho da Motta
Couto.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nova Friburgo

30a Brigada do infantaria.

Estado Maior— Capitães assistentes, Dr.
Mantredo Antonio da Costa o Henrique José
Laureys;

Capitães ajudantes de ordens, Lniz Lopes
da Silva o João Silverio Heringer;

Major cirurgião, Dr. Galdino Antonio do
Valle.

88° Batalhão de infantaria

Estado Maior— Tenente-coronel-comman-
dante, Carlos Magno do Valle;

Major-fiscal, Francisco Celestino Berçot;
Capitão ajudante, José Antonio Marques

Braga Sobrinho;
Tenente secretario, Placido modesto Mar-

tins do Mello;
Tenente-quartel-mestre, José Martins Fer-

reira Junior.
l a Companhia—Capitão, Eduardo Eugenio

do Castro;
Tenente, João Roschemant Lopes da Silva;
Alferes, Vicente Fernandes Ennes o Iforacio

José Braga.
2a Companhia—Tenente,Jacob José Nascer;
Alferes, Annibal Baptista Eyer e Guilherme

Roschemant Lopes da Silva: -
3a companhia— Capitão, Eugenio Gripp o;
Tenente, José Caetano de Sa.nt'Anna;
Alferes. Antonio Joaquim da Silva e Hen-

rique Heringer.
4' companhia— Capitão, Eduardo Vieira

de Andrade;
Tenente, Norberto de Azavedo Quintani-

lha;
Alferes, José da Silva Ferreira o Eduardo

José Pereira.

890 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronol-comman-
dante, Galiano Emillo das Neves Junior;

Major-fiscal, Joaquim José Antunes;
Capitão-ajudante, Manoel nulos Sobrinho;
Tenente-secretario , Augusto	 Marques

Braga;	 • •
Tenente quartel-mestre, Alfredo Ferreira

Marques;
Capitão cirurgião, Dr. Alberto Teixeira da

Costa.

l a companhia—Capitão, Amorico de Cas-
tro;

Tenente, Eduardo Salusse;
Alferes, Francisco da Rosa Teixeira o Ma-

noel Christian° Boussinger.
2a companhia — Capitão, Fernando José

Bohrer;
Tenente, Pedro Cindido do Figueiredo;
Alfons, °atavio da Silva Ferreira e Tris-

tão Antonio da Silva.
3a companhia— Capitão, Antonio Gonçal-

ves do Castro;
Tenente, Alfonso Elysio Sardou;
Alferes. Mario Pereira de Farias e Ma-

theus Hecleort Sobrinho.
4' companhia — Capitão, Amado Fran-

cisco Trallnin;

Tonon te, Manoel da Note Co nha Junior;
Alferes. João Valentim Rodrigues Ferreira

e Manoel de Almeida Cruz.

900 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tonente-coronel-comman-
dante, Dr. Placido Lopes Martins;

Major-fiscal, Dr. Alberto do Oliveira
Maia;

Capitão-ajudante, Guilliermo Samuel Ho-
licor;

Tenontimecrotario, Gustavo Modesto Mar-
tins de Mello;

Tenente-q ua.rtel-mestre, Antonio Porei ia
da Rosa;

Capitão-cirurgião, Dr. Galdino Martins do
Vadie.

l a companhia— Capitão, Vicente Augusto
Rabelig;

Tenente, Pedro Felippe Boy;
Alferes, Nestor Felippe Heringer e João

Carlos Heringer.
2a companhia— Capilão, NIanoel Francisco

do Canto;

Temente, Manoel Pedro da Costa Junior;
Alferes rosé Ferreira da Silva e Madmel

Machado
Alferes,

3a companhia — Capitão, Abilio Ferreira.
de Carvalho ;

Tenente, Josino de Castro o Souza
Alf,iros, José da Silva 1\Ives e Protasio do

Conto Raposo.	 •
• 4a companhia,—Capitão, Carlos Gonçalvos
da Silva ;

Tenente, Antonio Joaquim Teixeira
Alferes, Eugenio Mede& o Henrique Ele-

ckert Junior.

300 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante, Pedro Eduardo Salusse ;

Major-fiscal, João da Rocha Teixeira
Capitão-ajudante, João 'Antonio Teixeira;
Tenente-secretario, Octavio de Castro;
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Tonente-quartol-mestre, Francisco Manoel
do Canto ;

Capitão-cirurgião, Dr. João Henriques
Veiga.

P companhia — Capitão, Samuel Antonio
dos Santos

Tenente, Bernardo Nunes Pinto;

AUCres, Joã,o Bernardo Zebende e José
Francisco de Araujo.

2a companhia — Capitão, Eugenio Luiz
Faber ;

Tenente, João Botelho de Lima ;
A Weres, João Manoel Dias Junior e Theo-

dulo Francisco do Couto.
3a companhia—Capitão, Antonio Gano
Tenente, Miguel Cantelnli
Alferes, Marcos Paulino Heringer e Do-

mingos de Oliveira Cardinot.
4a companhia—Capitão, José da Costa Ro-

drigues

Tenente, João Baptista Granito;
Alferes, Bratillo Moreira Damasco e Jorge

lonas liering,or.

ESTAEO DE S. PAULO

Comarca da capital

78a brigada de infantaria

Estado-maior—Coronel-commandante, Dr.
Joaquim José da Silva Pint,t

Capitães-assistentes, Drs. Mario de Cam-
pos e Carlos Kichl

Capitão 4-ajudantes do ordens, Henrique
Girai lon o caries Alborto Go'nes Ca.rdim;

alajor-ci u rg,ião, Dr. Francisco de Queiroz
Carneiro Mattoso.

2.320 batalhão de infantaria,

Estado-maior - - Tenente-coronel-comman-
dante, Leonidas de Toledo Ramos

Major-fiscal. Benedicto Sant'Anna
Capitão-ajudante,knt mio Baptista da

Costa
Tenente-secretario. Angelo Castrucci
Teneete-qu rteljne . str, Jesê de Oliv

Leme Caia
cap t tã,,,- irurgiã,), Francisco de Almeida

Garret.
l a companliia—Capitão, Francisco Ribeiro

Fern mies coelho
Tenente. k.rionnt Honorato Krischke;
Alferes, Antonio Mauricio Franco e La-

fayette de Araujo Lima.
co'npanhia—Capitão, Pa,mphilo Marmo;

Tenente, João Branco de Oliveira
Alferes, Eugenio Ferreira de Abreu e José

Alves Fra,geso.
3a companhia — Capitão, Abel Ribeiro

Franco
Tenente, Leopoldo Au gusto Schmidt
Alferes. João do Araujo Coutinho e Lopo

Antonio de Araujo Lima.
4 a companhia — Capitão, Francisco Mon-

teiro de Castro
Tenente, Is )1ina Branco de Oliveira
Alferes, Manoel Ig,nacio da Luz e João

Baptista Marin°.

233) batalhão de infanta,ria,

Eatado-maior	 Tenente-coronel-comia:mi-
(tante, Taateredu Leite do Amaral Coutinho

Candido Carlos de Mendonça
;

capitão-ajudante, Dr. João Gognano
Tonou to-seeretario, Dr. Francisco Antonio

da Costa Braga
Toilente quartel-mestre, Felinto Elyslo do

Araujo E o l5;
Capitão-eirlirgitio, Dr. Alfonso Regulo de

Oliveira Fausto.

la companhia — Capitão, Armando de
Campos

Tenente, Sebastião Jos;') Maria,no
Alferes, Celso de Araujo e Arnaldo Ramos.
2a companhia—Capitão, Heitor Valery
Tenente, Oscar Bonilha,
Alferes, Ricardo Novajes e Joaquim Alves

de Oliveira.
companhia—Capitão, Mario Gomide;

Tenente, Antonio de Almeida Garret
Alteres, Benedicto Servulo de Sa,nt'Anna e

Epipha,nio Prata.
4a companhia—Capitão, Celestino de Aze-

velo;
Tenente. Joaquim Marinho de Carvalho;
Alferes,Virgilio Baptista Maciel e Alamiro

de Campos.

234° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-eoronel-comman-
dante, Bento de Cerqueira Cosm.;

Major-fiscal, Antonio Gonçalves do Cam-
pos ;

Capitão ajudante, Virgilio Cesar dos Reis ;
Tenente-secretario, Mario Sergio Ca,rdim ;
Tenente quartel-mestre, Simões de Toledo

Piza
Capitão-cirurgião, Dr. Francisco Nunes

Coelho.
la companhia— Capitão, Amorico Leite do

Amaral Coutinho.
Tenente. Juvenal de Campos Castro ;
Alferes, Oscar Dias de Tolodo e José Anto-

nio Corrêa.
29 companhia,— Capitão, João Martinho do

7'01elo
Tenente, Carlos Martins
Alfe.)es,	 rigusto Benedicto do Campos e

Euzabio Etelvitio do Carmo.
3a companhia — Capitão, Sebastião José

Pereira:
Tenente, Adonyrana Alves de Vascon-

ceifas
Alferes. Bartholomeu Della, Costa e An-

gelo Figueira Naia.
4a companhia — Capitão, Amador Belle-

gard
TeneÁto, Oscar Teixeira de Freitas.
Alferes. Theophilo de Almeida Vicente e

Sebastião Bonifacio Martins.

780 batalhão da reserva

23a brigada de cavallaria-45° regimento

Estado-maior — Tenente-quartel-mestre,
Deaulas da Fonseca. Ferraz.

2" esquadrão — Alferes, Antonio Guima-
rães Soares Bairão.

40 esquadrão — Alferes, José Benicio do
Andrade.

46* regimento

3° esquadrão — Alferes, João Lenis Vieira.

40 esquadrão — Tenentes, Juvenal Barbosa
e Elpidio Vieira de Souza ;

Alferes, Vicente dos Santos Pinto.

66a Brigada. de infantaria,

196° batalhão •

4a companhia — Capitão, Francisco Victo-
rino de Castro.

197 0 batalhão

l a companhia — Alferes, Francisco de Fi-
gueiredo.

2a companhia — Alferes, Arthur Napoleã,o
Pinto de Almeida.

4a companhia — Alferes. °atavio Alberto
da Silva e Laurentino de Camargo.

1980 batalhão

Estado-maior—Major-fisoal, Mariano Paina
Pa.mplona ;

Tenente-quartel-mestre, Eugenio Barbosa
de Va.sconcellos.

1 a companhia — Capitão, Adolpho de Car-
valho;

Tenente, Eudoxio Barbosa.
3 companhia — Capitão, Francisco Guedea

de Queiroz.

(6' batalhão da reserva

Estado-maior —Tenente-secretario, Fran-
cisco Eugenio Pinheiro Prado ;

Tenente-quartel-mestre, Francisco de Paula
Rodrigues.

2a. companhia — Capitão, João Rosa, da
Cruz.

38 companhia — Capitão, João Teixeira de
Abreu;

Alferes, °urre da Silva Ramos e Joaquim
Coelho.

— Por decreto do 14 do corrente mez, foi
perdoado a Manoel Pereira Belém o resto do
temp ) que lhe falta para cumprir a pena de
sete e meio mezes de prisão, grata médio do
art. 303 do Codigo Penal, a que foi con-
demnado pela junta correccional da 9a Pre-
tora deste District°.

—Por decreto de 16 do mesmo mez, foi no-
meado o bacharel João Pinto Martins do
Oliveira, para o logar de Procurador da
Republica na secção do Amazonas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio:
Interiores

Expediente de 17 de julho de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o tenente-coronel Francisco
Joaquim Gomes Corrêa para o legar de
1" supplente do substituto do Juiz Federal
na cireumScripÇtio de Rezende na secção do
Rio de Janeiro, por tempo de quatro annos,
na fôrma da lei.

— Communicou-se ao general comman-
Jante superior da guarda nacional desta Ca-

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante, José Augusto Forreira ;

Major-fiscal, José Augusto Lopes Coutinho;
Capitão-ajudante, Benedicto do Amaral
Tenente-secretario, João Romariz
Ten3nte-quartel-mestre, Bernabó Antonio

de Castro Guimarães.
Capitão-cirurgião, Annibal de Paula Valle.

companhia—Capitão, Joaquim Leoncio
de Arantes

Tenente, Pedro Luiz de Almeida
Alferes, José Maria de Vasconcellos e

Nicornclio Baptista.
2a companhia—Capitão, José Augusto da

Rocha
Tenente, Daniel Kruss Junior
Alferes, Aristobillo Garcia Passos e Juve-

nal Correta de Mello.
companhia—Capitão, Balbino José de

Araujo ;
Tenente. João Licio da Silva;
Alferes, Jose igo la,cio da Gloria Sobrinho e

Antonb.) Joaquim Augusto de Barros.
4° conpanhia —Capitão, Gabriel Antonio

'Etarnandes
Tenente, Andei'. Mario das Neves
Alferes, Ernesto P. Cavalheiro e Manoel

Gomes Rosa.
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pitai que, pelo presidente do Tribunal Civil
o Criminal, foi designado o juiz do mesmo
tribunal Dr. Celso Aprigio Guimarães, para
fazer parte do conselho de revista da refe-
rida milicia, e que doverá iniciar os seus
trabalhos no dia 21 do corrente mez.

—Declarou-se:
Ao juiz federal na soeeão to Rio de Ja-

neiro que para esto Ministorio peder resolver
sobre o podido consta nte do officio do 4 do cor-
rente mez, tornae,3 preciso que informe qual
o preço por que so polerá. o ator um predio
com as ata: numodações neces.sarias para o
funcciona.mento daqralle juin

Ao substituto do juiz federal na secção do
Rio do Janeiro, em resposta ao officio do 4 do
corrente mez, que não pede 0er satisfeito o
pedido do autorização para req p isi: r passa-
gem para offic aes do justiça e testemunhas
que toem do depor em pra, • .so por ermo do
moeda, visto estar pre-, isto o caso polo
art. 151, parto 2a, do decreto n. 3.084, de 5
do novembro de 1898, que estaloco a provi-
dencia da expedição de precatoria ao juiz
federal ou local.

— Foram autorizados :
O general commandante da guarda nacio-

nal desta Capital, a conceder guia de mu-
e dança, conformo requereu, para o Estado do

Rio de Janeiro, onde pretende fixar residen-
cio, ao capitão da 1' companhia do 50 bata-
lhão da referida milieia Custodio Barros da
Silva

O general commandanto da brigada poli-
cial, a mandar passar a certidão pedida, no
requeri' e,nto que ora lhe é remettido polo
tenente honoraaeo do exercito Eduardo José
de Mesquita.

Remetteram-so:
Ao Presidente do Estado de. S. Paulo, cópia

do officio em que o consul do Beazil em Lon-
dres communica o fallecimento do mari-
nheiro nacional Lonore Olympio a bordo do
vapor Saint e , afim do averi auar si o
etllecido deixou herdeiros brazileiros ondo
estes residem.

Ao emornaaniante superior interino da
guarda nacional no Estado da Balda, lO in-
tentos do ()Mela" bem assim a patente do
capitão Mareolino fomos de Carvalho, cuja
guia do pagamento do sello foi entregue
nesta secretaria do Estado.

Rerl uerimentos d.espachados

Tenonte honorario do exercito Eduardo
Jose de sfosquita.—Doferido, nos termos do
aviso nosta data dirigido ao commandante
this brigada policial

Albortino Victor, soldado da brigada po-
licial, pedindo en dias do licença, para tra-
tar do nooeios de seu interosso no Estado de
Matto -G rosso —lnd in ria I o .

ecli fira Mn

O. otticiaes nomeados pur derreto do 20 de
junho findo, para os postos do tenente quartel-
mostro do 250 regimento de eavallaria e de
capitão do 20 esquadra) do 2G^ regimento da
mesma arma, da guarda nacional da co-
marca da Lapa, no Estado do Paraná, cha-
mam-se David Ferreira Bueno e David de
Paula o Silva, como está oseripto no dito
decreto, e não Daniel Ferreira Bueno e Da-
niel de Paula e Silva, conforme foi publicado
no Diario Official de 17 deste inez.

DIDECTORIA 1)0 INTERIOR

Por portaria da: 17 alo julho corrente foi
nomeado, de a.v. 00I'd0 ( • 0111 1 . art. '31;8 /IA Co.
digo de En,sino. approvado pelo decreto
n. 3.890, do .1 de janeiro ultimo, o Dr. Luiz

Cardoso de Mello, delegado fiscal do Governo
junto ao Lyccu do Humanidades de Campos,
no Estado do Rio de Janeiro.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

Do 19:200, no Estado da Parahyba, a di-
versos juizes de direito em disponibili-
dade

De 6o$, a Elisa da Gloria e Silva por ter
substituido a inspectora de alumnas do In-
stituto Benjamin Constant ;

De 210$, accrescimo do 5 0 ,1,, do venci-
mentos do Dr. Antonio Teixeira do Nasci-
monto Bittencourt, substituto da Faculdade
de Medicina do Rio do Janeiro

Do 3:387$, —obras no edificio da Junta
Commorcial

De 5:586$950, obras no Hospicio Nacional
de Alienados ;

Requerimentos despachados

Ca,piião Pedro Antonio Barbosa, tutor dos
menores Casario, Benedicto. Mario o Maria.
— Compareça na Directoria de Contabi-
lidade.

Francisco Martins de Carvalho, pedindo
novo titulo de naturalização.—Não sendo
possivel passar novo titulo, roqueira, que-
rendo, certidão do antigo.

Expediente de 18 de julho de 1901

DIRECTORIA DA sisiaça

Autorizou-se o general eommandanto da
brigada policial a providenciar sobre a baixa
do serviço ao soldado Alfredo da Silva Mollo,
em conformid;de da acta da inspocção de
~ido a que foi submettido.

— Concederam-so ao cabo 1e esquadra da
brigada policial desta Capital Jose Alvos
Foitosa e ao soldado Antonio la,rtins de 'sar-
ros, do accordo com a inspecção de elude a
que foram submettidos, 30 dias do licença a
cada um, com os vencimentos a que tiverem
direito, nos termos do art. 35 do regula-
mento anuexo ao decreto n. 1.263 A, do to
de fevereiro de 1893. — Enviaram-se as por-
tarias ao eommandante da brigada.

— Communicou-se ao juiz federal na sucção
deste districto, para os fins convenientes,
que, por decreto de 14 do corrente, foi com-
mutada no geio minimo do art. 241 do Co-
digo Penal a pena do tres annos e seis rnezes
de prisão cellular a que foi condomnado pelo
juiz federal na secção do Paraná o reo Nar-
ciso Beim! do Azevedo, que se acha reco-
lhido i Casa de Correcção desta Capital.

Devolveu-se ao presidente do Estado do
Para.hyba a carta roga,toria expedida pelo
juizo municipal de Ma.manguape ás justiças
da Italia, a requerimento de João Finizola.
para citação de Antonio Gerbazi, e que não
pede ser encaminhada a seu destino por não
ter vindo acompanhada da respectiva tra-
ducção em italiano, conforme determina o
aviso n. 37, de 11 de junho do 1886.

Recommendou-se ao general comman-
dante superior da guarda nacional desta
Capital, á vista do que solicitou o prefeito
do Districto Federal, em officio n. 533, do 3
deste mez, que, na fôrma determinada no
aviso de 7 do agosto de 1899, provilencie
no sentido de evitar qne o serviço da dita
milicia prejudiquo o incumbido aos empro-
gados no matadouro do Santa Cruz, qualifi-
cados no 170 batalhão do infantaria.. --
Deu-se conhecimento ao prefeito do Di3tricto
Federal.

— Reinetteram-se:
Ao juiz federal na senão do Rio de Ja-

neiro, para os fins con-renIentes, o titulo de
nomeação do tenente-coronel Franciwo Joa-
quim Gomes Corrêa para o logar do 1" snp-
plante do substituto daquelle juizo na cir-
cumscripção. de Rezende ;

Ao juli da 9 1 Preteria, para a devida ex-
ecução, nos termos dos arts. 6° e seguinte
do decreto n. 1.458, de 14 de outubro de 1854,
cópia do decreto de 16 do corrente mez, pelo
qual foi perdoado a Manoel Pereira Belém o
resto do tempo que lhe falta para cumprir a
pena de 7 1/2 mezes de prisão a que foi coa-
dernnado pela Junta Correccional daquella
preteria, pelo crime previsto no art. 303 do
Codigo Penal

Ao Ministerio da Fazenda. para, toinal-o
na consideração que merecer, o reqtrerimento
do alfores da brigada policial dosta Capital
Alfredo Arthur de Almeida Albuquerque, pe-
dindo certidão do tempo de serviço que
prestou como ajudante de carcereiro no Es-
tado da Parahyba ;

Ao coronel commandante da 17 e brigada
de infantaria da guarda nacional da co-
marca de Barra Mansa, no Estudo do Rio do
Janeiro, a patente do capitão Augusto Pe-
regrino Alvos Machado.

Requerimentos despachados

Abeto) Vieira da Silva o Bernardino Josd
de Sont'Anna. soldados do corpo de bom-
beiros, pedindo roforma. — Indoforido.
conformidade do aviso nesta data dirigido
ao comma.ndanto do corpo.

Alferes da brigada policial Alfredo Arthar
do Almeida Albuquerque.-0 requerimontai
foi enviado ao Ministorio tia Fozonda„ corri
aviso do 18 do corrente nioz.

Ministerio da Justiça e Nogocio-: Interiores
—Directoria da Justiça— 2& seccão—Capital
Fedor:d. 18 de julho de 1901.

Em referencia :um ofileing nv. 115 e 148 de
8 de maio o 8 do eorronte me.z, com os gemas
transmittistes, informados, aos miliorimon-
tos dos e AMUO Vieira da Silva o
Itornardino José do Sant'Anna, pedindo roi-
1,191)a do necordo com o art. 58, n. 3, do re-
gulamouto approvado por decreto n. 2.224,
do 29 de janeiro de 1896, declaro-vos que re-
solvi indeferir os mesmos requerimentos.
visto terem os poticionarios menos do 20
annos de serviço e não se haverem invali-
dado por molestias neste adquiridas.

O contrario não se conformaria á verda-
deira intolligencia da citada disposição, que
devo sor interpretada pela seguinte fôrma: o
officio' ou praça do corpo de bomboiros tem
direito á reforma com todo o soldo quando. do-
clorado invalido por qualquer mole.stia,con r
pelo monos 20 annos de serviço ; ou quando
impossibitar-se por dosastre em acto de ser-
viço. qualquer que seja o sou tempo do p -aça,
e com soldo proporcional, quando contar
menos de 20 ;tonos o impossibilitar-si) por
molostias adquiridas no serviço.

Saudo e fraternida.le.—Kpeacin Prçsoa.—
Sr. coronel-commandanto do corpo de bom-
boi ros.

DIRECTORIA 1)0 INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subdi-
tos portuguez João da Cos;a Azeredo e ita-
liano Luiz Devoto, ambos de profissão ma-
tima.

—Trantmittiu-se ao delegado fiscal do The-
souro Federal no Estado de s. Paulo, em
observancia do art. 4'; do ranlamento an-
nexo ao decreto n. 3.584, do 22 de janeiro
de 190o, a pot iça' do ()sem Gomes do Oli-
veira. e outros, emdidan los de preplratorios,
por estar sujMto á revalidação do sello.
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Solicitaram-se providencias
Ao Ministerio da Fazenda, para que

possam ser retirados da Alfandega do Rio de
Janeiro, livres dos direitos aduaneiros, duas
caixas contendo retortas de ferro fundido,
destinadas á Escola de Minas, que chegaram
pelo vapor Campana, procedente do 'lavre.

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, no sentido do que sejaia transpor-
tados pela Estrada, de Ferro Central do Bra-
zil, livres do frete, duas caixas contendo re-
tortos de ferro fundido, destinadas á Escola
de Minas em Ouro Preto.

— Foi prorogada por tros mezes, com o
vencimento, na fórina da lei, a licença con-
cedida, por portaria do 17 de abril ultimo,ao
vice-director do Internato do Gymnasio Na-
cional Nestor Victor dos Santos, para tratar
do seus interesses.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 19 do corrente foram conce-
didos 30 dias de licença, com o respectivo or-
denado, ao inspector seccional da 3a circum-
scripção suburbana Antonio José Teixeira,
para tratar de sua saude.

Ministerio da Fazenda
Por portaria do 18 do corrente mez,foram

concedidos 30 dias do licença, com venci-
mento, na forma da lei, ao desenhista da
Casa da Moeda Francisco Hilarião Teixeira
da Silva, para tratar do sua saude onde lhe
convier.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
A. Clausen, consultando si, em relação a

uma factura de charutos que recebeu de seus
committentes no Rio Grande do Sul, Poock
& Comp., com a indicação— Industria Na-
cional—ha motivo para considerai-a em con-
travenção ao regulamente de 26 do março
de 1900.—Nada ha que providenciar.

Companhia Hydraulica Guallybense, pe-
dindo pagamento de exercieios findos.—Sa-
tisfaça as exigencias dos pareceres.

Habilitação ao meio soldo e montepio pre-
tendidos por D. Clotilde de Oliveira, viuve
do tenente do exercito Iloracio Silveira do
Oliveira.—Expeça-se o titulo de moio soldo;
quanto ao de montepio, fica dependente de
prova exigida nos pareceres.

Idem, idem, do D. Francisca Perpetua Pa-
checo, viuva do tenente-coronel pharma-
coutieo de 1 a classe Cecinio Pacheco.—Pas-
sem-se os titulos, de accordo com os pare-
coros.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federai

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Dia 19 de julho de 1901

Ao Sr. Ministra da InduÀtria, Viação e
Obras Publicas

N. 108 — Accusando o recebimento do
vosso officio n. 3.192, de 29 de dezembro do
a,nno passado, com o qual transmittistes cópia
do decreto n. 3.819, do 31 de outubro do
mesmo anno, que approva a planta e orça-
mento das obras complementares do Açude
de Quixadá, no Estado do Coará, peço-vos
digneis providenciar para que sejam en-
viados, igualmente por cópia, a este minis-
terio o orçamento e planta referidos, afim do
se poder fazer o arrolamento do alludido
proprio nacional.
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— Ao Sr. Ministro da Guerra:
N. 74 — Em resposta ao vosso officio

n. 500, de 25 do junho proximo passado,
cabe-me declarar-vos que a solução do re-
querimento que com os respectivos papeis
enviastes a este ministerio com o aviso do
22 de fevereiro deste armo, e no qual D. Pal-
myra de Mello Thompson, viuva do capitão
Francisco Caldas Thoinpson, solicitou paga-
mento do montepio a que julga ter direito,
deponde da apresentação de nova certidão
de pagamento das contribuições, passada nos
termos do art. 22 do decreto n. 695, de 28
de agosto de 1890, como já foi declarado á
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul pela ordem da. Directoria de Contabi-
lidade do Thesouro n. 114, de 17 de maio
ultimo.

N. 75—Afim de que possa este ministerio
providenciar no sentido de serem pela Dele-
gacia Fiscal no Estado do Amazonas rece-
bidas do ex-2°' tenente de artilharia Armando
do Berrodo contribuições mensaes para o
montepio militar, conforme solicitastes em
avizo n. 289, de 22 de maio ultimo, peço-vos
digneis declarar desde quando deve começar
o pagamento das mesmas contribuições.

—Ao Sr. Ministro da Marinha :
N. 70 —Accusando o recebimento do a,vizo

n. 1.474, de 21 de dezembro do anno proximo
findo, em que me communicastes haverem
sido entregues pela Capitania do Porto do
Estado da Bahia d. Alfaddega do mesmo
Estado os edificios existentes na área do
extincto Arsenal de Marinha, rogo vos
digneis enviar a esto ministerio as plantas
desses edificios, conforme promettestes em
avizo n. 387, de 15 de março daquelle anno.

—Ao Sr. Prefeito do District° Federal :
N. 20—Não podendo essa Prefeitura, con-

forme declarou em seu oficio n. 534, de 4
de julho corrente, desistir do direito que
tem a municipalidade, em virtude do art. 80
da lei n. 348, de 20 de outubro do 1887, sobro
o a,ccrescido de marinha á, rua da Gamboa
n. 76, a que se refere a proposta apresentada
ao Governo pelos respectivos foreiros Lag,e
& Irmão, rogo vos digneis de solicitar do
Conselho Municipal a desistencia do foro do
dito terreno, que Tae ser adquirido pela
União, o bem assim providencieis para que
sejam devolvidos ao Thesouro os papeis que
acompanharam o meu officio n. 17, de 14 de
junho ultimo.

— Ao presidente do Tribunal de Contas
N. 57 — Tendo a Delegacia Fiscal, em

AlagOas, communica,do a este ministerio, em
officio n. 40, de 22 do junho ultimo, que, a,
vista do accordão do Supremo Tribunal
Federal de 31(10 outubro db 1900, na appel-
lação crime n. 83, o juiz federal competente
julgoti nullo o processo crime instaurado
contra o ex-thesoureiro da Caixa Economica
naquello Estado Ananim Emiliano de An-
drade Guerra, por extravio de dinheiros a
seu cargo, levo esse facto ao vosso conheci-
mento, afim de que, tomadas definitivamente
as contas, do dito responsavel, ora alleetas ao
julgamento desse tribunal, possa este minis-
terio providenciar no sentido de ser promo-
vida nova acção criminal.

RECEBEDORIA DA CAPITAI, FEDERAI.

Requerimentos despachados

Mauool José Pereira do Couto.—Trans-
fira-se.

Manoel Pavão de Souza.— Idem.
José Ferreira. Coelho.— Idem.
Dr. Roruulo Stepplo da Silva. —Tdem.
Germano Borges isa,rreiro.—Idein.
Visconde de Souza.— Idem.
Arlindo Soares Patricio.—Idern.
Capitão José Lopes do Azevedo.— Idem.

João Moreira da Camara.— Idem.
Joannes Mitchell & Comp.— Idem.
Manoel Coelho.— idem.
Victor Ribeiro de Farias Braga.— Idem.
José Francisco Vieira Braga.—Averbe-se.
Anselmo Rodrigues Pausada .—Satisfaça

exigencia da Sub-directoria.
Francisco Jose Pereira Soares.— Satisfaça

a exigencia da Sub-directoria.
Manoel Gonçalves.— Pague o imposto re-

ferente ao 1 0 semestre do corrente exercido
e a multa reo°ulamentar.

José Pinto Teixeira.— Mostro-se quite do
debito do imposto de industrias e profissões.

Teixeira & Fonseca.— Pague o imposto do
20 semestre do corrente exercicio.

Guimarães & Monteiro.— Estando o esta-
belecimento inscfipto em nome de outra
firma, regularize na Recebedoria o direito
de propriedade.

Manoel Gonçalves Pereira.— Solva a du-
vida constante do parecer.

Çonceição & Comp.—Já forão despachados
os requerimentos em 15 do corrente.

Conceição & Comp.— Indeferido, á vista
do parecer.

Viegilio do Oliveira. — Prove o allegado.
D. Maria Elisa Monteiro. — Transfira-se.
Luiz José Alves.—Transfira-se.
Miguel Jose de Oliveira.—Averbe-se.
D. Anna Marques do abreu.—Transfira-so.
Domingos Ribeiro do Couto.—Reduza-se o

valor arbitrado a 1:38(1000.
Manoel Alves Pereira.—Transfirit-se.
D. Maria Delfina. — Regularize o sello do

incluso formal do partilhas.
Francisco do Souza Coelho. — Satisfaça a

exigoncia do parecer.
João Bossa de Oliveira.—Transfira-se.
D. Anua Elisa Martins Gomes. — Paga a

multa de 20$, transfira-se.
D. Josephina Bevilaqua.—Transfira-se.
Amofina & Moreira.—Elimine-se do lança-

mento do corrente exercicio.
D. Carlota dos Santos Costa. — Paga a

multa de 20S, transfira-se.
Gomes Freire & Comp.—Indeferido,á vista

do parecer.
Barbosa da Fonseca Alves.— Rectifique-se

a. classificação da industria, de accordo com-
o parecer.

Abihio Augusto Alvares. — Diga a parte
sobre a duvida oppasta pelo parecer á sua
pretenção.

Senna & Figueiredo.—Não estando o peti-
cionario sujeito ao pagamento do imposto
do corrente exercio, archive-se este pro-
cesso.

Companhia Luz Stearica.— Não se confor-
mando o peticionario com o despacho desta
directoria, recorra a S. Ex. o Sr. Ministro
da Fazenda.

D. Maria Barbosa de Azevedo.—Averbc-so
no lançamento do exercicio p'roximo passado
a cessação da industria.

Dr. Bermoa
°
enes Martines.—Transfira-so,

devendo ser feita, quanto á ditTerença de
numeração, a conveniente annotação, de
accordo com os dados officiaes constantes
deste processo.

Adolpho Alfredo Itaborahy.—Compareça, o
denunciante na Recebedoria, afim de assignar
o respectivo termo, como preceitila o art. 70
do regulamento annexo ao decreto n. 3.564,
de 22 de .jarieWo de 1900.

Assis Fiorentino da Silva.— Compareça na,
repartição dentro do prazo de oito dias, afim
de assignar o respectivo temi°.

Leite Irmão & Comp.—A' vista do parecer,
devendo os supplicantes serem inserimos pela
rua de S. Bento n. 10, intimem-se-os para.
apresentar em tres dias as declarações, do
accordo com o art. 70 do regulamento vi-
gente,

Manoel Valioso Pego, Claudio° Correi). e
Virginia Jacintha de Araujo.— Regularizem
na Recebedoria o direito do propriedade.



d ido, visto se oppur o aviso do Ministerio
Fazenda, do 14 do junho ultimo, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal em Pernambuco.

Ministerio-da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 18 de julho de 1901

D. Cindida Mendes do Sant'Anna, pedindo
os favores do montepio, pelo falloeimento do
seu marido Luiz Pereira de Sant'Anna,coad-
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Exercicio de 1901
-Demoustrac -do das rendas arrecadadas Dela Delezacia Fiscal o Thesooriro Fdcral no Estado dc Santa Cataria, no mez i1 maio

. 0 corrente all110, de conformidade com a circular do Ministerio da Fazenda s n. 13, de 3 de EM orate passado

OURO ARRUCA- OURO ARRECA-
DADO AO CAAS- DADO AO CAM-

2110 DE 27 D. RIO DE 27 D .
TITULOB DE RECEITA ST. CONFORME PAPEL TOTAL TITULOS DE RECEITA ST. CON FORME PAPEL TOIAI, "‘"

A LEI DO OP.- A LEI DO OR.
ÇAMENTO ÇAMENTO r

-------- — —_,------- ---	 ............

CONSUMO
ORDINARIA

Imposto do fumo... 	 450000
Registro....	 ....	 1008000

IM PORTAÇIO ...--...----
554000

Direitos de importação para Dito de bebidas.... 4:598;800 -
consumo 	

Expediente dos generns livres
13:8778812 40.9231919 Registro 	 	 120;000

de direitos de consumo 	 1:23M80 4:714800 -Dito das capatasias.. 	 294700 Dito do sal de qual-Armazenagem 	 985615 quer procedencia. 8:7908750Taxa. de •statistica 	 144604 634554030 Dito de calçado...	 304000

14:364;550 13:303;531 64:271;868
Dito de velas.......•	 6140 .

/EIRADA , SABIDA E ESTÁDIA Dito de	 1.20$000perfumarias.
DE NAVIOS

Impostea de phar6es 	 580$000

Dito de especialida-
des pharmaceuticas
nacionaei e estran-
geiras 	 	 149040

Dito de doca 	 44200 64;200 687$4® Dito de vinagre 	 	 160;000
Dito de conservas de

carnes e etc 	 	 634$900
ADDICIONAES Dito de chapke 	 	 2605002

Dito de tecidos 	  i:743$68u 	 17:499630 30:803$161

10 of. sobre o expediente dos
generodli yree de	 importa- EXTRAORDINARIA
çzlo 	 • 129;438 1298438

Montepio da Marinha 	 83;2.54

nu-muni: Dito Militar 	
Dito dos Empregados Pubicos. 	

:103$044
5733210

Indemnizações 	 51($502 1:476$04t.)

Renda do Correio Geral 	
Dita da Imprensa Nacional e

Dá/ rin Oficia/ 	 	
Dita da Casa da Moeda 	

3:988$690

ins5oo
1:167$730

Renda com applicação esPe-
ciai:

Fundo de resgate 	
Dito de i:76381.55

939,490
2:702$345

Impotito de sello garantia.... 	
Fixo por verba 	 .	 20iR412 Deposites 	 47:5218320 47:521;320
Proporcional idem..	 ISG$112

146:774$734Adliesivo 	  4:907;630 	 5:303;154

954564

1:777$213

., MOVIMENTO DE PUNDOS

Remem, recebidas do Time-
couro:

Saldos recolbidoe	 aos cofres

Dito de transporte 	
Ditos sobre vencimentos e sub-

ilidias 	
Dito de transinissUes de em- desta delegacia por	 inter-barcações 	 7700 rnedio do engenheiro	 chefe
F6 roa de terrenos de marinha. 	
Laudemios 	

:::480
87$500

do	 districto	 telegrapIlico, 	
neste Estado 	

8:454$620 8:454;620
--

1515:2291354
13:303;531 64:271;868

.__ 	

Delegacia Fiscal do Thesouro Federa l no E qtado de Santa Catharina, ai de junho de 1901. —0 i o escripturario da alfandega, Jo3o dal
Natiridude Coelho

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Alferes .1oRo Manoel da i1N-eira, aluMno
da Escola Preparatoria do Realengo, pedindo
rulevação da carga que se lhe fez do valor
do transporte seu e de sua familia para e,da
Capital, quando vem n se matricular na dita
escola. —IndaWrido por ter sido desligado
da escola por perda de anuo.

Coronel reformado Ignacio 'llenriques de
Gouvêa, solicitando providencia sobre o pa-
gamento do soldo de sua patent não satis-
feito na estacão fiscal respectiva.—Aguardo
a sua patente de reforma para ser atten-

itivante do Obsorvatorlo Astronomico do Rio
de Janeiro .—Compareça nesta directoria.

Jose Bernardino Garcia, ex-telegraphista
de 3a .classe da Repartição Geral dos Tela-
graplios.—Compareça nesta directoria.

Directoria Garai da industrial

Requerimentos despachados

Dia 19 de julho de 1901

Anacleto Josi! do Nascimento, toleg,raphista
de 34 classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, solicitando sois meus • do licença
para tratar do sua saude.—Indoferido, 4
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'vista das informações prestadas pelo director
geral dos Telegraphos.

Francisco EsSerton da Costa Gomes
'
 tele-

grahista de 4s classe Reparticã.o Geral
dos Tetegraphos.pedindo seis mezes de licenea
sem vencimentos e em prorogação para tratar
de seus interesses.—Indeferido, á vista da in-
formação prestada pelo director geral dos
Te,legraphos.

Joaquim José Branco, pedindo certidã,o da
concessão gratuita de terras dada ao seu
fallecido pae alferes Dionysio José Branco,
ex-voluntario na guerra do Paraguay.—Di-

'a-se ao Ministerio da Guerra.

•
Geral de Obras e Viação

-"epediente de 18 de julho de 1901
,	 •

00
A0
, Pl ()sitiante do Tribunal de Contas, para

se digne de mandar registrar. no mesmo
,ri buual, remettau-se, por cópia, o contrato

celebrado entre a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil e o engenheiro José
Fernandes Pereira Vianna, e Domingos Gon-
çalves Guimarães, para construcção de um
edificio de madeira destinado á estação um
Bang ó.

Dia 19

Expediu-se aviso á Inspecção Geral de
Obras Publicas, dando conhecimento da li-
cença concedida á Societd Anonymedu Ga z do
Rio de Janeiro, para construir sobre o canal
do Mangue urna ponte para uma linha fer-
roa (sue, parti. ndo da sua fabrica, estabeleça
communicaçãs, com as linhas da Forro Carril
S. Christovão.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 19 do corrente. foram con-
cedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saucle

De 30 dias:
Ao carteiro supplente dos Correios de

S. Paulo José Ignacio de Almeida Saltes
Ao carteiro dos Correios do Amazonas

Odorica da Rocha Mendonça ;
A Eutà.optio Costa, praticante dos Correios

da Bailia;
A Erioo Riegel Barbosa Guimarães, prati-

cante supplente dos Correios do Districto Fe-
deral;

Ao carteiro supplente dos Correios do Di-
strict° Federal Sebastião Duque da Silva.

De 15 dias ao praticante dos Correios
da Bahia addido aos do District° Federal,
Arthur Lourenço de Araujo.

Requeriotento despachado

JeronYmo Luiz da Costa Couto. pedindo
certidão de tudo quanto a seu respeito consta
desde sua entrada para a repartição até 19
de junho do corrente anno. — Dê-se cópia
dos assentamentos por certidão.

SEÇÃO JUDICIARIA
Corte do Appellação

fESsÃo DA CÂMARA CRIMINAL EM 19 DE JULHO
DE 1901

Presidencia do Si. desembargador Fernandes
Pinheiro — Secretario, o Dr. Evaristo Gon-
,zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fspinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro, Dodsworth e Villaboim, pro-
curador geral do distrieta.

JULGAMEETOS
Appellacões crimes

N. 611 — Relatar, o Sr. desembargador
Tavares' Bastos; appellante, João Gomes,
vulgo Joab Doceiro; appellada. a justiça.—
Negaram provimento á appollação, colara os
votos dos Srs. tieSellIbargadoWS Tavares Bas-
tos o Dodsworth.

N. 615—Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares Bastos; appellante„loão Narciso de Mo-
raes; appellada, a justiças—Negaram provi-
mento á, apelação.

N. 628—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro; appellante, José Geuvano;
appellada, a justiça.—Negaram provimento

appella.ção.
PASSAGENS

Appellações crimes

N. 579—Ao Sr. desembargador Espinoia.
Ns. 603. 613 e 030—Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
N. 629— Ao Sr. desembaagador Dods-

worth.
Appellaçiks eiveis

N. 2.130—Ao Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro.

N. 2.280— Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

N. 1.963—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Ns. 1.757, 2.057 o 2.082—Ao Sr. desem-
bargador Dodsworth.

Appelluções coiumerciaes

N. 1.791—Ao sr. desembargador Fernan-
do Pinheiro.

Ns. 2.033 e 2.097—Ao Sr. desembargador
Espi ola

N. 2.046— Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.993— Ao Sr. desembargador Dods-
warth.

COM DIA
Appellaçâes crimes

Ns. 001 e 624
Accordiios publicudos

NS. 005 e COO.

NOTICIARIO
Telegramnut — O Sr. director do

Diario.9fficial recebeu o seguinte

«alatsios, 13 — Esta Slfandega. arrecadou
em junho a seguinte importação:

Em ouro 	
Em papel 	

Entradas de navios
Eia ouro 	
Addicionaes 	
Interior 	
Consumo 	

Esta renda compõe-se de
Registro 	
Taxas 	
Renda especial 	
A remia especial compõe-se
de..

Do fundo de resgate 	
Do fundo de garantia de de-

positas

Total 	

Tonelagem
Carga.. 	 , 	 	 8.489

Em igual mez do atino passado a renda foi
de 	  G02:786$300
Tonelagem 	 	 11.534

O inspector, Argemiro Costa,»

Tribunal de Contas—Ordens de
pagamento, sobre os quaes proferiu despacho
de registro, em 19 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal

Ministerio da Insdasria, Viação e Obras'
Publicas:

Aviso n. 1.771, de 10 do corrente, paga-
mento de 1:337$. a diversos, de 'carroças for-
nocidas, durante os mezes de abril o maio
ultimos, para o serviço de transporte de re-
siduos e areias extrahidas das galerias do
exgotto de aguas pluviaes a cargo da Inspe-
cção Geral das Obras Publicas.

Ministerio da Fazenda:
Officio e. 484, da Alfandega do Rio de Ja-

neiro,de 2 do corrente,pagamento de 709$840.
da folha das porcentagem devidas aos em-
pregados encarregados da confecção de map-
pas estatisticos, em março ultimo.

Exercidos findos — Requeri t uru tos
Do capitão Veraneio da Gama Lobo, cio-

dito de 1:30W22. á Delegacia Fiscal de
Porto Alegre, "para pagamento de vencimen-
tos devidos ao requerento e relativo ao atino
de 1897.

Do capitão Arthur Adacto Pereira do
Mello, idem de 240$,a. mesma Delegacia,para
pagamento de etapa ao mesmo devida e re-
lativa ao anno de 1894.

Do Dr. José Marques da. Silva Bastos, idem
de 1:309$ á Delegacia Fiscal de Cuyaba,para
pagamento dos vencimentos ao mesmo de-
vidos e relativo aos mezes de agosto e de-
zembro de 1899.

Pagad gria do Thesouro Fe-
deral—Yoga-se hoje o pessoal operaria
do Jardim Botanieo.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Viciaria, para Santos e mais portos
intermediarios do sul ato Montevidao, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo e para, o exterior até as 8.

rado /hmaoas para portos do sul, roce-
bando impressos ata ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tar-
de. ditas com porto duplo até 1 da tarde e
objectos para registrar até ás 11 da. manhã.

Polo Sparta, para a Balda, Rottordam o
Hamburgo, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã,cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até . as 8.

Pelo Orione, para S. Vicente, Genova
e Napoles, recebendo impressos até a 1 hora
da tardo, cartas para o exterior até
ás 2 o abjectos para registrar até ás 12 da
inanhã.

Pelo Garcia,para Angra, Paraty, Ubatuba„
Caragnatatuba, Vilia Belos S. Sebastião o
Santos, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 o
objectas para registrar até ás 12 horas da
manhã.

Nota—Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior, nos dias utois, até ás
2 1/2 da tardo.

— Recebimento de encoinmendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes quo
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie 31-éssageries Maritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

—Emissão do vales para. a Allemanha,Bel-
gica, Chile, Egypte, Suissa. França, Algeria
e outras colonias francezas, nos dias uteis
das 10 1/2 horas da manhã ás 2 da tarde.

49:013376
212:764400

800$000
5W807

42:77838
18:504r;206

1:360ti000
17:144$220
28:123203

3:616526
24:586$688

14:241$350

386:784605



Sabbado 20
	

DIÁRIO OFFICIÁL
	

Julho - 1901 3807

Directoria de Meteorologia do Miniasterio da Marinaa-Repa.rtlçao da Carta Maritlma- Resam°
Meteorologioo da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 18 de julho de 1901 (quinta-feira).

HORAS
mamava()

•	 Ch•

vismaaavusta
DO AR

vareio Do
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMOSHIERA

TAPEM DE
NUVENS

QUAN1'IDAD3
DE NUVENS

m/m o mim o/.

Il a 	 755.45 21.5 15.62 .n.0 NW -- -- -•
6 a 	 755.41 20.0 14.94 86,0 WNW Muito 10111 KC. C 1
P a 	 756.70 ,:2,.6 16.31 80.1 NNW Muito bom .. o
1/2 d 	 756.25 27.8 14.86 57.4 NW Muito b im CK. K 1
3 p 	 755.54 27 R 16 OR 58.0 ENE Mui ço bom KC R

6 p 	
9 p 	

758.68
757,68

26.0
7t2.0

14.54
15.61

85,0
75.0

Calma,
WSW

\jou.. bi•in
MuitJ bola

KC	 '.)
..	 41

1/2 n 	 758.95 21.8 16.08 82.9 N - -	 ---

emperatara maxima exposta. 	
s	 sombra. 	

• c	 minima	
Evaporação em 24 horas sombra 	
Chuva em 24 horas	
Duração do brilko solar 	

Occurrencias

A's $3 h. a. observou-se nevoeiro tenue baixo no quadrante NW .

10.4
298.5
190.9
4m/m.1

--

9b.29

Obstroacaes Mitas a O h. em Groe. (11 h. 07 m. a. da Capitai) em:

Recife Araeajá Rio Grande do Sul

Barometro a 08 	 76l/.00 784a/a.10 765•/ei.00
Temperatura do ar 	 27*.6 26*.0 11*.8
Tensão do vapor 	 20•/a.36 19eipa.04 7,a/m.37
Humidade relativa 	 740/o.2 7604.0 7104.4
Direcção do vento 	 SE SSE 8SW
Estado da atmosphera 	 Bons Incerto Bom
Nebulosidade 	   Moio encoberto Quasi encoberto Moio encoberto
Estado do mar. 	 Chão Chão Grandes vagas
Chuva em 24 horas 	 10°1/0.0 1111/1".0 Im/m.0

BOLETIM ~MITIGO

Decl1naçáo=8, 12' 42" NW

ougav•g5u • oh M. DE alm. PEITAI imos CAPITÃES nos PORTOS

(9h07m t. m. da Capital)

PONTOS DE eitszavagIO ESTADO DO ESTADO
•TMONPICERICO

-

minemos

.

Dl:UNIÃO DO
VENTO TO/ILIg ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPHIRIO0
NA VIS!~

Belém 	

8. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortalezs 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajd 	
S. Salvador 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianonolle 	
Rio Grande 	  . , .
Itaqui 	

...

	 Limpo

Limpo

Meio encoberto

	  Quasi limpo
Mei!, encoberto
	  Meio encoberto

Meio encoberto
Moio encoberto
Quasi encob.
	  Moio encoberto
	 Limpo

Encoberto
Encoberto
Encoberto
Moio encoberto

	  Meio encoberto

-

Muito claro

Bom
Bom
Muito bom
Incerto
Incerto
Bom
Incerto
Incerto
Bom
Bom
Ameaçador
Encoberto
Má.o
tiom
Sombrio

- - - -

-
Nevoeiro tenue

baixo
-
-

•	 --
-

Nevoeirotonue
-

Aguaceiros
Nevoeiro tenue

-
Nevoeiro
Nevoeiro
Chuva

-
-

-

E8E

ENE
ENE
SE
SSE
SE
SE
SE
SSE
ESE
NE
SW
SW
SSE
SSW
SE

Muito fraco

Fresco
Fresco
Fraco
Regular
Tufão
Regular
Fraco
Regulai'
Muito fraco
Regular
Regular
Fraco
Fraco
Bafagem
Fresco

-

Vagas
-

Chão
Vagas

-
Chão
Peq . vagas
Chão
Chão
Peq. N agaA

-
-
-

Grandes vagas
_...

Bom

Claro
Claro
Bom
Variarei
Incerto
Variarei
Va r lave!
Variarei
Bom
Varia,vel
Mao
Incerto
Variarei
Variar&

fincara)

Occarirencia,

Em Santos 63 2 h. a. saltou o vento fresco de noroeste para sudoeste de rajadas que começaram a diminuir do 101011e1:1
pelas 6 h. a.

Em Paranaguá viram-se, na nouto anterior, relampagos ao sudoeste, de onde calda um tufão á weia-noute, mantendo-se o vento duro
durante duas horas.
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Directoria de Meteorologia de, Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Ivlaritima - Mappa daS
observajws feitas i.t 3(1.'c:,di,	 isez 'do junho de:

POSTO DE OBSERVAÇÃO: ESTABELECIMENTO NAVAL DE ITAQUI

Latitude approximada - 290 06' 00" S Longitude approximada =318 45' 49" W.Grto

' o
ÉPOCAS NUVENS VENTO o

cd
-4

o E' "e, o02 P
a

ESTADO DO TEMPO DurtANTE AS 24
0) C." ,4 a) .4

CO
o o -4

HORAS ANTECEDENTES
d
o
°
co

r"
•.1

nC p:1
ird	 ....,
O O

u2,f2"

0...
e
0

• d
eS
.0
...:g

0

rd
5

O
utt
c.),o

(1
,:),

F.
.¢

A

:-:
A

A

rit
A

rd
;-.

1:: f:24a
0
Cd

cr
l'

C.)
%.
..

.

O

Ç.T.,
A
.1
02
kl

f.:'.

s

2
M/M MIM d d

21 1.4 SE. SK 4 - NE 3 b 4.69 4.94 Tempo bom.
22 1.4 SC. C 3 - ENE 5 b 5.69 5.94 Tempo bom.
23 0.9 C. KN 6 10.0 NE 4 m 6.69 6.94 Tempo variavel.

d 24 1.0 C. KN 6 0,6 NE 2 1 7.69 7.94 Tempo máo.

.2
CJ
...,

25
26
27

1.0
0.7
1.3

C. KN
CK

..

5
4
O

--
-
--

NE
NE
N

2
4
4

i
h
b

8.69
9.69

10.69

8.94
9.94

10.94

Tempo encoberto.
Tempo bom.
Tempo bom.

28 1.4 C. CK 3 - NE 4 b 11.69 11.94 Tempo bom.
29 1.9 K. KC 5 - WNW 6 i 12.69 12.94 Tempo bom.
30 1.8 CK 2 - WNW 6 i 13.69 13.94 Tempo encoberto.

Total.
Médias 	 1.28 - 3.8 10.6 - 4.0 - - -
. .-

O observador, Lleraelito Belfort Gomes Souza, 1° tenente, ajudante,

I••••••••

Observatorlo do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologieo- Dia 18 do julho de 1901.

-	 	

ROXAS
Barometro

a O*
Tempera-

fira
eentigrada

'

ensao	 oTensão d
vapor

Humidade
relativa

VENTOU

..._

COt .2 2
.2 ts.
2.74
cd t.,

c.) a>t.

o O'

gi ;

.2a,

_.

i
o

cee.).L,o Direcção

o
ms

0le
›.,

Nuvens

1 h. m..... 755.4 22.4 14.1 70 2.5 NW 0.2 CK
4 h. m.... 754.7 21.5 14.7 77 4.0 NW	 . 0.2 CK
7 h. m.... 755.1 20.3 14.6 82 6.0 NW 0.3 C. CK

10 h. m.... 756.6 23.5 15.2 71 2.4 NNW 0.1 C
1 h. t 	 755.6 29.0 13.4 45 0.0 - 0.1 c
4 h. t 	
7 h. t 	

755.2 ,
756.4

27.2
23.1

13.0
15.7

48
74

2.0
3.3

S
S. E

0.7
0.3

c
C

10 h.. n 	 757.8 22.6 15.8 77 0.0 Nullo 0.1 c

Médios 	 755.85 23.95 14.56 08.0 2.7 __ 0.3 - - _. -

Extremos da temperatura: Maxim°, 4 h. tarde, 280.9; minimo, 7 h. manhã, 200 .0.-Ozone: 7h. da manhã, 1; 7 h. da noite, 2,
Evaporação em 24 horas, 2.8.
Horas de insolação (heliographo) 8.25.

d. Abastecimento de agua - Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral de Obras
Publicas :

No dia 3 de junho:
Tinguá e Commercio 	  67.773.000
Maraca,nã e afluentes 	  21.299.000
Macacos o Cabeça 	  11.273.000
Carioca e Morro do Inglez 	  6.008.000
Andarahy o Tres Rios 	  10.022.000
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorio de S. Christovão re-
cebeu 	  3.648.000

e o do Morro da Viuva 	  1.064.000

- No dia 4: Além	 das	 outras derivações
Tinguá e Commercio 	 67.867.000 antes do Podregulho, o reser-
Maracanã e afluentes 	 20.399.000 vatorio de S. Christovão re-
Macacos e Cabeça 	 10.7.000 cebeu 	 3.648.000
Carioca e Morro do Inglez... 5.416.000 e o do. Morro da Viuva 	 793.000
Andarahy e Tres Rios. 	 	
Além das outras derivações

9.407.000 - No dia 6:

antes do Pedregulho, o re- Tinguá e Commercio 	 67.831.000
servatorio de S. Christovão
recebeu 	 3.648.000

Maracanã e afluentes.., 	
Macacos e Cabeça 	

21.399.000
10.722.000

e o do Morro da Viuva 	 1.043.000 Carioca e Morro do Inglez.... 4.837.000
- No dia 5: Andarally e Tres Rios 	 9.051.000

Tinguá. e Commercio 	 67.821.000 Além das outras derivações
Maracanõ. o afluentes.. 	  ... 21.000.000 antes do Pedregulho, o re-
Macacos e Cabeça 	 10.722.000 servatorio	 de	 S.	 Chris-
Carioca o Morro do Inglez 	 4.855.000 tovão recebeu 	 3.648.000
Andarahy e Tres lies. 	 9.207,000 e o do Morro da Viuva 	 914.000
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— No dia 7:
Tinene	 Coirim ,-;reio 	 	 . S P.," [1[10
Maracanã e affluentes 	  21...99.000
Macacos o Cabeça 	  10.722.009
Carioca e Morro do Inglez 	  4.557.000
Andarally e Tres Rios 	 	 8.844.000
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorio do S. Christovão re-
cebeu 	  3.648.000

e o do Morro da Viuva 	  1.071.000

— No dia 8:
Tinguá, e Commercio 	
Maracanã, e affluentes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca 0,Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações

antes do Pedreg,ulho,o reser-
vatorio de S. Christovão re-
cebeu 	

• o do Morro da Viuva 	

— No dia 9:
Tinsuá Comrnercio 	
Maraca,nã o affluentes 	
Macacos* e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações

antes do Pedregulho, o reser-
vatorio de S. Christovão re-
cebeu 	

• o do Morro da Viuve, 	

— No dia 10:
Tinguá e Cornmercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally o Tres Rios 	
Além das outras derivações

antesdo Pedregulho, o re,ser-
vatorio de S. Christovão re-
cebeu 	 ' • . .

e o do Morro da Viuva 	

Manta Cama da Mbserleordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sa,ude, de S. João Bapasta, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 18 de julho,
O seguinte:

864 1.799
2;	 49

8	 24
6	 14

871 1.800

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 710
consultantes, para os quaos se aviaram 870
receitas.

Fizeram-se 77 extracções de dentes.

Obituario— Sepultaram-se no dia 18
do corrente 41 pessoas, falecidas de:

Varíola 	  3
Outras causas 	  38

41

Nacionaes 	  30
Est aneeirc:e .	 	  11

41
Do sexo masculino 	  23
Do sexo finninino 	  18

41
Maiores de 12 annos	   30
Menores de 12 anafas 	  II

41

Indigentes 	  	  14

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.i446
Duarte, Silva (t: Fonseca, negociantes,esta-

belecidos nesta praça, á rua da Candelaria
n. 1, canto da do Hospicio, com loja de cêra,
chá, rapé e sementes, e fabrica de velas de
cêra, á rua do Visconde de Itailna ns. 35, 37
e 39, veem apresentar á meritissima Junta
Commereial a marca acima atanada, adopta-
da pelos supp[icantes, para distinguir a cêra
em velas do seu commercio e fabrico e con-
sistente em um rectangulo formado por
traço grosso de linha preta cora as quatro
extremidades em linha obliqua, tendo por
inscripção no' mesmo rectangulo a palavra
Brasil e na parte superior o central desta
palavra uma estrella, marca esta já regis-
trada pelos supplicantes. A referida marca
é usada em toda e qualquer côr e dimensão
como rotulo e bem assim gravada em cada
vela o desenho já mencionado, afim de bem
distinguir e melhor garantir aos supplican-
tes os seus direitos de propriedade, com-
mareio o fabrico. Achava-se collada uma
estampilha de 300 róis e MotilizAda com os
seguintes dizeres: Rio do Janeiro, 10 do junho
de 1901. —Duarte Silra J.,- Fonseca.

Apresentada na seereztria, da Junta Com-
meráal da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 10 de junho cio 1901.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob a. :3.144, por despacho da
Junta Comrnercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de seno por
ettampilhas. Rio de Janeiro, 27 do junho de
1901.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.

RENDAS PUBLICAS

ILLIANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 18 de julho

	

de 1901 	 	 .. ..
Iden do dia 19:
Em papei

	

Em ouro.	

Em igual periodo de 1900...

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 18 de

	

julho de 1901 	 . 1.549:694976

	

(dom do dia 19 	 	 52:077$329
--------

1. W1 :754305

Em igual penedo de 1900... 1,3V7:684734

XECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

Arrecadação do dia 19 de
julho de 1901 	 	 18:724445

idem de 1 a 19 	 	 463:186$544
Em igual periodu do anno

passado 	 	 197:594342

EDITAES E A TISOS
Côrto do A.ppellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações crimes n 601, appellanto a jus-
tiça por seu pr.)motor, appollado Vicente
Argondizo; n. 024, appellanto João Martins
Borges, appellada a justiça, terão legar na,
sessão da Camara, Criminal do dia 23 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 19 de
julho de 1901.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga..

NIonte de !Soceorro
Tendo de procederse no dia 25 do corrente

mez á varela, em leilão dos penhores corres-
pondentes ás cautelas extrahidas ata 30 de
junho do 1900, previne-se aos nmtuarios
para resgatarem os respectivoS penhores, ou
renovarem seus contractos até ás 3 horas da
tarde do dia anterior ao fixado para o lei-
lão.

Rio de Janeiro, 10 do julho de 1901. — O
gerente, J. A. de Magalhjes Castro Sobri-
nho.

Alfanciega do 'Aio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfa,ndega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarreewlos para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
sign :I os do avarias o de ralc: : devendo seus
donos ou comagna,tarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a ro-
&peito.

Vapor inglez SI rabo, proct,donte de Man-
chester, entrado em 19 de julho de 1901.—
Mani festo n. 457.

Atenazem ». 1 — .18 : 1 gigo n. 10, ava-
riado.

Idein : 1 dito n. 14, repregado.
M—G : 1 caixa n. 1.7e5, ident.
0A1)e,	 dita e. 4.311, avariada.
Idem : 1 dita n. 4.31, idem.
Peai : 1 dita e. 4.317, repreg,ada.
Ideia : 1 dita n. 4.316, idem.
R8SC: 1 dita n. 1.007, idem idem.
RSSC : 1 dita n. 1. 006, idem idem.
RSSC: 1 dita n. 1.008, idem idem.
Rogers : 1 dita n. 1.656, idem idem.
SC—LC: 1 dita n. 7.610, idem idem.
AP—C: 1 amarrado, n. 1, idem.
AP—C: 2 barricas as. 603 o 013, idem.
AP—C: 2 ditas as. 600 o 612, idem.
AP—C: 2 ditas ns. 600 e 605, idem.
AP—C: 2 ditas ns. 608 e (116, idem.
cos: 1 .caixa n. 217, idem.
CFC: 1 barril n. 48, vasando.
El): 1 caixa n. 1.353, repregada e ava-

riada.
E—X: 1 dita, n. 6.836, idem.
Armazem n. 1—F13-12,: 1 caixa a. 10, ro-

pregada.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
H: 10 ditas sem numero, idem.
Idem: 9 ditas sem numero, idem.
FB—R: 1 dita n. 9, avariada.
FLC: 1 dita n. 688, idem.
Idem: 1 dita n. 689, ident.
GA: 12 ditas sem numero, repregadas q

avariadas.
GB: 1 dita n. 632, ropregada.
S: fardo n. 50, roto.
8—SS; 1 caixa a. 104, avariada,

"

67.831.000
20.210.000
15.273.000
4.534.000
$.883.000

3.648.000
1.085.000

67.888.000
20.805.000
14.748.000
4.104.000
8.727.000

3.648.000
1.107.000

67.831.000
20.211.000
14.179.000
4.088.000
8.606.000

3.648.000
1.078.000

Existiam 	
	

935
Entraram 	

	
28

Sahiram 	
	

26
Falleceram	

	
8

-Existem 	    , 929 	 186:046$718
56:5084517

3.753:064$301

243:155$235

3.990:2194536

3.074:031$047



3410 Sabbado 20	 MARIO OFFICIAL
	

Julho - 1901

Idem: 1 dita n. 105, idem.
VCC: 1 dita n. 2.340, idem.
Vapor inglez Mames, procedente de Sou-

thampton, entrado em 9 de julho de 1901-
Manifesto n. 443.

Armazem n. 15-PC-HS: 1 caixa n. 157,
repregada.

RV: 1 dita n. 840, quebrada.
SAC-1,--RJ: 1 dita n. 170, repregada.
WTC-WS: 2 ditas ns. 2 c69, idem.
AS-22: 1 dita n. 9.6-11, repregada e ava-

riada.
B-B: 4 ditas ns. 1, 3; 5 e 20, repregadas.
CG: 1 dita e. -124, idem.
CSC: 1 dita n. 55, idem.
DN-C. Colombo: 1 dita n. 220, idem.
CC: 1 dita n. 1.320, idem.
EA&C: 1 dita n. 6.366, idem.
ESC: 1 dita n. 4.317, idem.
Pacheco: 1 dita n. 2.556, idem.
Vapor italiano Alacritd, procedente de Go-

nova, entrado em 13 de julho do 1901.-Ma-
nifesto n. 439.

Armazem n. 14- JRC: 1 caixa e. 7.001,
repregada.

Idem: 1 dita n . 7.002, idem.
Idem: 1 dita n. 700, avariada.
EC: 1 fardo n. 13.599, idem.
HAB: 1 caixa ri. 304, ropregada.
Idem: 1 dita n. 309, idem.
Ideia: 1 dita n. 311, idem.
Idem: 1 dita n. 388, repregada.
JFDS: 2 ditas ns. 90 e 91, idem.
138-LBC ; 1 dita n. 633, idem.
LABC-AF: 10 ditas som numero, idem.
Mora : 4 ditas sem numero, idem.
MSC: 1 dita n. 111, idem. •
P : 1 dita n. 46, idem,idem.
P: 1 dita n. 47, idemadem.
SED : 1 dita n. 34.209, idern,idenã.
150: 1 dita. n. 2.900, ideia, idem.
150: 1 dita ri. 2.902, idem, idem.
Vapor allernão Pata gonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 13 de julho de 1901
-Manifesto n. 460.

Armazern n. 3 - J. Moyer & C. : 1 caixa
n: 118, repregada.

HF : 1 dita n. 14.268, idem.
SJC. V.H.C. : 1 dita n, 2, idem.
CPC ; 1 dita n. 5.837, idem.
Vapor inglez Ilorrox, procedente de Li-

verpool, entrado em 11 do julho de 1901-
Manifesto n. 454.

Armazem n. 8-JMFC : 1 caixa n. 2.394,
repregada.

JLC : 1 dita n. 8.923, idem.
IIGP : 1 dita n. 4.730, idem.
Amuem n. 8-8RJ: 1 caixa n. 2.645, re-

pregada.
JLM.: 1 dita n. 480, idem.
AV: 1 dita n. 58, idem.
LOSC: 1 dita n. 55p, idem.
Vapor allemão Belgrano, procedente de

Hamburgo entrado em 9 do julho de 1901. -
Manifesto n. 444.

Armazem n. 11 - S: 1 caixa n. 4.899,
repregada.

HSC: 1 dita n. 121, idem.
JVIZ,.: 1 dita n. 471, idem.
DG : 1 dita n. 1.754, idem.
JVC: 1 dita n. 1.391, idem.
SCC: 1 dita n. 662

'
 ideia.

Idem: 1 dita n. 644, idem.
Vapor franeez Atlantigue, procedente de

Bordeaux entrado em 14 de julho de 1901. -
Manifesto n. 461.

Armazem da Estiva -PIC: 1 caixa n. 367.
reprega.da.

Armazem n. 10- DVG: 1 caixa n. 993,
repregada.

HBC: 1 dita n. 10.607, idem.
Idem: 1 dita n. 10.577, idem.
VC21. WW: 1 dita n. 10.679, idem.
CBT: 1 dita n. 14, idem.
MK: I dita n. 4, idem.
Noé: 1 dita a. 11.374, idem.
CB.: 1 dita`n. 8.636, idem.
MV: 1 dita n. 630, More,
JBL: 1 ilita n. 509, Ident.

Vapor francez Campana procedente do
Havre, em 12 de julho de 1901 - Manifesto
n. 458.

Armazem da estiva-PE: 13 caixas, sem
numero, reprega,das.

SCC: 6 ditas, idem, idem.
HS: 1 dita n. 1 idem.
Vapor inglez Coleridge, procedente de

New York, entrado em II de julho de 1901-
Manifesto n. 453.

Arrnazem n. 9-F: 1 caixa, sem numero,
repregada.

QDC: 3 ditas idem idem.
Idem F: 1 dita idem, idem.

Vapor inglez, ilorrox, prodedente de Li-
verpool, entrado em 4 de Novembro de 1900
-Man.festo n. 454.

Armazein n. 8- CMC: 3 encapados es. 1,
2 e 3, repregados.

Dia: 1 dito n. 78.500, idem.
Idem: 1 dito n. 78.558, idem.
Ideie: 1 dito e. 78.556, idem.
AV: 3 Caixas, som numero, i •epregadas e

avariadas.
Idem: 3 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas. idem, idem, idem.
Vapor allemão Belyrano, procedente de

Hamburgo , entrado em 9 de julho do 1901
-Manifesto n. 444.

Saguão-1'NX: 1 caixa n. 844,repregada.
Idem: 1 dita n. 875, idem.
Armazem da estiva-FA; 1 dita n. 18,

idem.
Saguão- IIMC: 1 dita n. 807, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de julho

de1901.- Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes. Ajudante.

Nelsan de Vasconcellos Almeida.
Odorico Pinto da Silva Leal.
Pedro Fausto de Oliveira Santos.
Propicio Augusto Pinheiro Ribeiro.
Quintino Gomes Leal.
Roberto Lecock de Oliveira.
Rodolpho Ribeiro Penna.
Saturnino de Carvalho (Dr.).
Severino Antonio Castilho.
Severino Braulio Monteiro (Dr.):
Sylvio Pellico Belchior.
Tarquinio de Souza Ferreira da Cunha.
Thomaz de Andrade Botelho,
Thonia,z Rudge.
Walter Schmidt Guedes.
Victor Augusto da Silva Franco.
Adolpho Mariano Corrêa. 	 •
Albano Antonio do Araujo.
Alexandre Jo,é de Oliveira.
Alfredo Rodrigues Gravato.
Alfredo Vianna Bandeira Junior.
Arthur Martins Ribeiro.
Arthur Pedro de Almeida.
Arthur Rodrigues da, Cunha.
Alfredo Lopes dos Reis.
Arthur de Souza Santos.
Antenor do Carvalho.
Arthur Pereira do Mello.
Alfredo Antonio da Silva Coelho.
Alexandre Alves de Souza.
Ataliba Alves de Moura.
Aristides Pinto Bastos.
Armando Antonio de Miranda.
Augusto Aurelio de. Barros.
Augusto da Costa Fernandos.
Augusto Quartin.
Bernardino Ferreira Mayrink.
Brocado Luiz Ribeiro.
Charles Stoele.
Epiphanio Francisco de Souza.
Felisborto Gonçalves da Cunha.
Cuilliernie Ferreira Franco Junior.
Genesi° Raphael da Moda._
I lonorio Gil Pacheco.
Joaquim Duarte do Macedo.
Joaquim da Silva Cardoso.
José Candido da Silva Lopes.
José Rodrigues de Oliveira. Maia.
José de Souza Lima.
José Teixeira Monto Bello.
Leopoldo Fernandes da Motta.
Luiz Martins Bastos.
Manoel Freire de Andrade.
Manoel José de Carvalho.
Manoel	 c 	 do Oliveira.
Mauricio JosdVelloso.
Nicanor da Silva.
Oscar Augusto Renato Lopes.
Placido de Oliveira, Castro.
Pedro Ribeiro Vieira.
Ramiro Antonio Lage.
Raymundo José Pereira.
Salustiano Dias dos Santo
Salustiano Luiz da Cozta,,
Wenceskio .Lourenfo da Silva.
Ataiio Jose de Souza.
Alfredo de, 'Moraes Silva.
Ameri C.;.; Pereira Dernardine Silva.
k'ãonio Folia Vieira da Silva.
Antonio Joaquim de Souza o Silva.
Antonio do Paula Santos.
Athanazio Marques.
Augusto Nunes.
Avelino da Silva Vargas.
Bento Polono da Silva Dora.
Casemiro Jásé Marques de Abreu.
Dermeval de Moraes Silva.
Evaristo José Ferreira.
Fernando Antonio Fontes.
Francisco Gomes de Lima.
Francisco vianna da Costa.
Horacio Pereira da Silva.
Jacintlio Antonio Madeira..
Jacintho do Araujo.
João Amorico Ilygino.
José Joaquim de Magalhãe,s Abreu.
José Luiz de Souza,.
José Pereira Leite.
JUsC Feruandes 13astes.

Estrada de Ferro Central do
Etrazil

TRANSFERENCIA DE CONCURRENCIA

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferido para o dia 27 do corrente,
ás 12 horas, na intendencia desta estrada, o
recebimento das propostas em concuraencia
publica fixada em edital de 5 deste moi, para
fornecimento de impressos e objectos de
escriptorio, vigorando todas as demais con-
dições do mesmo edital.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 13 de julho de
190E- O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (.

EDITAES

Commissão Municipal

Presidencia do Dr. JosEI Joaquim da Costa
Pereira Braga - Secretario, Alvarenga
Fonseca

REVISÃO E ALISTAMENTO DE 1901

PRIMEIRO DISTRICTO ELEITORAL

1° c 2° District° de Santa Rita

(Continúação)

Julio Alvares de Brito.
Laurindo Lopes de Macedo.
Leão Amazalak.
Lindolpho Malvino da Motta.
Luiz Augusto Calwel.
Luiz Francis:6 de Oliveira Moraes.
Luiz Henrique de Noronha.
Luiz Lopes da CraL.
Luiz Pereira Arantes.
Luiz Pereira Pimen Ta.
Luiz de Paula Mascarenhas.
Manoel Jacintho Pinheiro.
Manoel José Gonçalves.
Manoel Jos(i Pa,choco. •
Miguel Ferreira Bandeira de Mello.
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Gaspar de Oliveira Barros.
Ignacio Ferreira Lopes Guimarães.
João Baptista Vieira Machado.
João Baptista da Cunha.
João Bruno de Oliveira Brandão.
João Ernesto de Maga Ileciee.
João H uet
João Luiz da Silveira Drummond.
João Salvador do Miranda.
João Simões Rainha.
Joaquim Armando A ra,ntes.
Joaquim José do Amaral.
Joaquim José da Silva Santos.
Joaquim de Oliveira Goulart.
Joaquim Rabello do Castro e Silva.
Joaquim Simões Xavier.
Joaquim do Andrade Figueiredo.
José Antonio Cordeiro.
José da Cunha Vieira.
José Eugenio Teixeira Leite.
José Francisco Moreira.
José Francisco Pinheiro.
Jose Joaquim Ladeira.
Jose Licur eo do Oliveira Drummond Junior.
José Maitjde Sousa Carvalho.
José da, Silva Pinheiro Guimarães.
José Tavares Ferreira.
Lauro Pinto.
Luis Agapito da Veiga (Dr.).
Luis Alvos de Sonsa Carvalho.
Luis Alves Pereira (Dr.).
Luis Antonio do Mesquita.
Luiz Simões da Fonseca..
Manoel Alexandre da Costa Santos.
Manoel da Freitas Cuima.rães.
Manoel Francisco de Araujo.
Manoel Gomes da. Costa Santos.
Manoel Joaquim Alvaro do Carvalho.
Manoel de Oliveira Braga.
Manoel Rodrigues Barbedo.
Manoel da Silva Araujo Guimarães.
Manoel Vargas.
Mario Nicoláo dos Santos.
Mario Noronha. da Moita.
Mario Stampa.
Maximiano da Silva Pinheiro.
Noé Montesuma.
Odilon Josino Loyola.
Oscar Moreira Maxiinino.

oes.Raul Marq uos Rodrig
Sobem de Almeida afitgaleene.

ga.
Castro.
ia..
de Almeida.

 (Dr

ura.

Salvador Gomes,
Seroem Fernandes.
Tlieopliilo da Costa Fra
Thootonio Alfonso do
Urbano Mendes Barbo 	 .
Alfonso Celso Modesto
Alfonso Henrique Garn.).
Agenor Silva.
Agostinho Pinto de Mo
Alberto Ferreira Muniz.
Alberto Fernandes de Carvalho.
Alberto Monteiro de Carvalho.
Alfredo Euclydes de Carvalho.

ello.
Alvaro José Martins.
A,mancio Augusto de M
Amorico Fernandes de Azevedo.
Amorico do Oliveira Castro.

ho.

Bossa.

na.

Amorico de Lacerda Fil
Angelo Alves Fortueira.
Ant	 Pereira do Araujo
Antonio Alves de Moura.
Antonio Arouca Ferrei
Antonio da Costa Ayres.
Antonio Duarte Pinto Junior.

o.
eira do. Rocha.

Antonio Francisco Lobã
Antonio Gonçalves Per
Antonio José Gomes Junior.

l.
Antonio José Ricardo.
Antonio Luiz Certo Rea
Antonio Manoel Gonçalves Junior.
Antonio Oscar do Souza Carneiro.
Antonio Pedrosa dos Sa.ntos.
Antonio Rodrigues Gonçalves.
Antonio do Sousa Lima.
Arthur Baptista de Freitas.
Astolpho Leite Carijó.
Angusto Hermes Xavier de Brito.
.:eugusto Jose da USW, Monteiro.

Bernardo José Ferreira,
Caetano Gonçalves Rocha.
Condido Caulino do Carvalho.
Carlos Ernesto da Silvo Brandão.
Cesar do Couto Junior.
Dacilio Coaracy Bera.ba.
Domingos Lyra da Silva Mattos.
Eduardo Augusto Pinto do Abreu.
Eduardo C. Pereira de Carvalho.
Emilio José lemisino (Dr.).
Ernesto Felippo Barbosa.
Francisco Jose Alves dos Santos.
Francisco Lopos Barreto.
Francisco de Sá Marianni.
Fronklin Hormogenoo Dutra.
Geraldo Ilidi° do Brasil.
Gustavo Tavares da. Silva.
lfenrique Ho ffinaun .
Ilenriquo Per,d. 	 .,
Henrique \Voncesláo da Silva.
'lemes Augusto Xavier do Brito.
lidare) C Or rikl, de Castro.
João Baptista, Gonçalves do Oliveira.
João Coelho da Sil vali").
João Corrêá. dos Santos.
João de Deus Palmeira Brilhante.
João Gabriel de Carvalho.
João Monate Fernandes Figueira.
João Manso.
João de Pa.dua, Machado.
João Urbano de Carvalho.
Joaquim Corrêa de Sá.
Joaquim Dias Nogueira.
Joaquim Lopes Moreira Junior.
Joaquim Ribas da Silva.
Joaquim da Silva Loba do Marção.
Joaquim do Souza, Oliveira (Dr.).
José Duarte Antonio.
José Guilherme Rodrigues Bragança.
José Ignacio da. Rocha, Werneck.
José Justino da Silveira Machado.
José Leito Machado Junior.
José Maria Alvos da, Silva.
José Maria Corrêa.
José Senna de Oliveira.
Jose de Sousa Ferreira.
José Vicente Gomos da Costa.
Lincoln Saltos Dias.
Luis Felippe Freire do Aguiar.
Manoel de Almeida Games Monteiro.
Manoel Antonio da Silva Velar.
Manoel Fernandes Ribeiro Junior.
Manoel José Lopes Sobrinho.
Manei Nascimento Silva.
Manoel Pereira da Silva Lima.
Manoel Teixeira Junior.
Manoel Victorino Bittencourt .
Marcolino Balbino Filho.
Mario Porreiro do Souza.
Mathias Ferreira de Almeida.
Maximiano Amaral.
Narciso Ottoni Macedo.
Norberto Izidro de Macedo.
Orozimbo Corrêa Netto.
Oscar Martins.
Paulo do Almeida ?Magalhães.
Paulo Arinindo Teixeira.
Pedro Antão Ferreira. da. Silvo..
Pedro Hess Guirit;trães.
Pedro José Monteiro,
Pedro José da Silva.
Phansfillio Vieira da cunha.
Petronilho Alves lea.ptista.
Raphael li migo), .
Sebastião O. Monteiro da Gama.
Severino Gotos Barroso.
Soveriano Gonçalves Machado.
Venancio do Souza, Marques.
Zacarias 13orba, dos Santos.
Alberto Nogueira.
Angelo Augusto Worneck.
Antonio Carlos Barros de Fará.
Antonio Jose Joe uen da Mota.

i

Antonio Peixoto ( o Atirou eilva.
Antonio Itapbaol Nogueira Itrandão,
Antonio da Silva Ferreira Junior.
Antonio da Silva Lisboa..
Arthur Dias Vieira, Machado.
a.e ldlue Mneink de Azevedo.

Manoel do Oliveira Bastos.
Miguel Antonio Fontes.
Ricardo Joaquim Barbosa. de Castro.
Roberto Moura.
Rodolphe, Marques de Almeida.
Rodolpho Pinto Ribeiro.
Vitalino Alves da Fonseca.
Adolpho Dutra Nicacio.
Ad.olpho Pinto Vieira.
Agostinho José Netto.
Alberto Adolpho de Menezes e Souza.
Alberto Carlos Guedes:
Albino Augusto Godieeira.
Alfredo de Brito Macedo.
Alvaro do Almeida Quartel.
Amancio Novaes.
Antonio Augusto do Carvalho.
,Antonio' de Almeida. I
Antonio Barbosa do Andrade.
Antonio Coelho da Silva.
Antonio Cavalcanti de Albuque,rquo.
Antonio da. Cunha Magalhães Junior.
Antonio Francisco Porei ra Junior.
Antonio Purguei' Weroeck.
Antonio Joaquim Lopes.
Antonio José do Carvalho Esteve.
Antonio Luiz Pedro do Sousa.
Antonio Luiz Xavier.
Antonio Pereira de Araujo Junior.
Antonio Pereira Soares.
Antonio Rabello do Mendonça.
Antonio Ribeiro do Miranda.
Antonio Rodrigues Branco.
Antonio da Relva Rocha.
Augusto Corrêa Bittencourt.
Avelino Marinho Pinto' Bastos.
Bernardo Gonçalves (IQ Macedo.
Camillo do Si. Leito Fernandes (Dr.).
Condido do Oliveira.
Carlos Alves da Silva.
Carlos de Arriaga'Goula.rt.
Carlos Augusto de Almeida.
Carlos Coelho Antão, 1
Carlos do Freitas Sá.'
Cassiano Augusto Terra.
ca.storin0 Mu utesuma.
Cesto. da Costa.
Christian() Cardoso.
custodio Antonio da Cindia.
Delphino Horta do Araujo.
Diogo Corrêa Bittencourt.
Domingos Alves do Si Caldas.
Domingos Ribeiro do Feei tas.
Domingos José da Costa'B vaga.
Domineos Gomes do Freitas Filho
Domingos Joaquim do Santa Cecilia.
Domingos Gomes Flores Fousecit.
Domingos Conee Garcia.
Domingos Francisco dos Santos.
Domingos R. Loureiro.'
Domingos Antonio de Alineida.
Domingos Assis Carvalho.
Diogo Fornandes
Durando Maciel Soares.
Dualdo Alves de Oliveira.
Dano de Soqueira o Silva.
Eduardo Fernandes do Araujo.
Ernesto Amancio.
Ernesto Bernardo da Silva.
Ernesto de Mello.
Euclides Ferreira do Moraes.
Emilio Pinto l‘fartins.
Elmano Munis dos Reis.'
Elesbão Rocha.
Etelvino Freitas do Si..
Eugenio Chagas.
Eugenio Carlos de Paiva.
Eugenio Venerúto.
Eugenio Pourchet.
Faustino Figueiredo de Sá Gama.
Firmino Cardoso Guimartios.
Francisco Aleorto de Araujo Braga.
Francisco Augusto Cesar (Dr.).
Francisco Gonçalves Torres.
Francisco José Marques de Abreu.
Francisco Mariano de Barros.
Francisco do Paula Costa'(Dr.).
.Francisco Reis.
Gabriel Francisco Marinho.
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Arthur Vianna.
Aunara) Willa.
Carlos da Silva Guimarães.
Daniel Gomes de Miranda.
Durval Luiz Coelho.
Eduardo Pinheiro do Carvalho.
Emiti° da Silva Simas.
Eurico Leoncio (I Silva.
Epiphanio Santa Isabel Guimarães.
Francisco José Ferraz Durão.
Francisco José de Oliveira.
Francisco de Moraes Castro.
Francisco Casar da Costa Mendes (tenente).
Francis-o Miguel do Carvalho.
Franc!:co Caetano da Silva.
Francisco Paula Dias.
Francisco de Assis.
Felinto José Camarinha.
Felisberto dos Reis.
Fructuoso Guilherme da Costa.
Felippe de Oliveira Sá.
Feliciano Nunes Pires.
Francisco Coelho da Fonseca Junior ( capi-

tão ).
Francisco Fernandes de Oliveira Porto.
Francisco José Carneiro Saldanha.
Francisco José Dias.
Francisco Leoncio de Carvalho.
Francisco Pedro Nogueira,.
Guilherme Tolistadius.
Herculano da Silva Bailo.
João Alfonso de Oliveira.
João Baptista de Carvalho Motta.
João Moreira da Costa Junior.
José Gomes Fornira.
José Joaquim Podrigues.
José Neves Pinto.
José Quirino do Nascimento.
Ladisláo Rodrigues Ribeiro.
Lauro Amancio de Barros Paria.
Luiz Felippe Marques A;ireu.
Luiz Lao.
Pedro Lopes da Costa.
Sebastião Loureiro Fernandes.
Alfredo nodoigues lo Bareollos (Dr.).
Antonio Jo..quhn Moialea.
Antonio Pereira Leite.
Antonio Rodrigues Ramos.
Carlos Domingos Alves.
Carlos Placido Teixoira.
Emilio do Amaral Ribairo.
Evaristo de Soma Braaaa
Francisco Antonio de Paula Junior.
Francisc) Dias Lopes.
Francisco de Sá Ferreira Junior.
Geraldo José de Araujo.
Geminiano dos Santos Monteiro.
Gregorio Tavares da Encarnação.
João Bernardo Lobato Pereira,.
João Bruno.
João Guedes de A. Machado.
João Marcellino da SAva Marçal.
Joaquim da Costa Baptista.
Joaquim Duarte Corrêa.
Joaquim Francisco Soares.
Joaquim Peixoto de Castro.
Joaquim Sabino dos Reis.
Jorge Pedro Maciel.
José Dias Carneiro.
José Felix de Barros.
José Gonçalves Simaies.
José Joaquim Fernandes Ferreira.
José Jorge de Atlia yd° Vasconcellos.
José Luiz Cominado.
José Luiz Gonçalves.
José Machado da silva, Marques.
Joviano José Mariano.
Lucas da Silva Gomes.
Luiz Antonio Barroto°.
Luiz Martins de Moraes.
Luiz do Souza Ribeiro.
Manoel Antonio Comidas Marques..
Manoel Antonio Machado.
Manoel Augusta da Silva.
Manoel Fernandes Coutiuho Costa.
Manoel José de Oliveira.
Manoel José da Pinho.
Manoel Marques da Cruz.
lanoel do Oliveira Couto (Dr.).

I Manoel Pinto da Silveira Meirellas.
Mi •-,.nr, 1	 9 Graça.
Manoel da Silva Maeques.
Martinho José Vieira.
Miguel Ferreira de Almeida.
Saturnino de Lacerda.
sovariam) Teixeira campos.
taomaz de faquino da Silva Miranda.
Alexandre Houorio da cunha.
Aatonio Rodrigues
Ai a:mio Soares Ladeira.
Arthur Martins Pinto.
Comino Antonio Bastos.
Custodio Antonio Velho da Silva.
Fernando Luiz Pires Junior.
Francisco Firmo Barroso.
Francisco José Reis de Oliveira.
João Baptista do Athayde.
João Baptista Gonzaga.
Luiz Pereira Gomes Pedrosa.
Manool Pereira da Silva Fontes.
Moysés Euclides da Silva.
Oscar Rodrigues Valia.
Pedro Antonio Guerra Sucupira.
Pedro Frutuoso da Silva Pires.
Viriato de Almeida Silva.
Victor Manoel de Carvalho.
Viriato Machado de Oliveira,
Vietorino dos Santos.
Washington Peixoto Pereira.
Waldemar Rocket.
Alfredo Fernandes de Freitas.
Antonio Salles Ferreira,
Augusto Morendago.
Avelino da Costa Chaves.
Braulio Marcondes de Azevedo.
Defino Corrêa da Silva.
Euclides Silva.
Fortunato Ribeiro Machado.
Francisco Marcondes Leite.
Jacintho da Silveira Pinto,
João Augusto da Silveira.
João do Carmo Nogueira.
João Matheus de Oliveira.
José Alberto Portella.
José de Araujo Fanzeres.
;osé da Cunha Faria,.
José Franco.
José Lyra da, Silva Mattos.
José Moreira dos Sall1;08.
José da Silva Leite.
Luiz Santa Catharina Baptista.
Manoel Francisco da Custa Nascimento.
Manoel Martins Rodrigues.
Manoel Pereira de Souza e Sá.
Manoel dos Santos Ferreira Marques.
Manoel Venoso Gitimar:tes.
Pedro Ribelro alandes—a
Adherbal Joaquim de Carvalho.
Antonio Alves Vieira de Castro.
Antonio Joaquim Ferreira, Guimarães.
Antonio José de Araujo.
Antonio José do Couto Junior.
Augusto José dos Santos.
Casario Sarolde.
Eugenio José Góes Telles.
Francisco Nathanail A. Ribeiro.
Henrique José da Silva.
Judio Augusto Casar.
Hygino do Magalhães.
João Gonçalves Rocha.
João Rodrigues de Brito.
.João Teixeira (le
Joaquim Medeiros da Silva. Leal.
José Clemente de Sant'Anna.
José Pereira Guimarães.
José Ricardo Conrado da Silva,
José Rodrigues de Brito Sobrinho.
.Tustino do Sono, Guimarães.
Ludgeilo Pereira de Souza.
Manoel Augusto Teixeica.
Manoel Medeiros da Silva Leal.
Narciso de Carvalho.
Octavia,no Marcondes Godoy.
Quintino da Conceição Miranda.
Traja.no Augusto Poreira.
Alfredo Silveira do Matam.
Andreia. Henrique Pimento!.
Aniceto de Souza Machado,

Antonio João da Silva.
Ant.inio oqt1 hn d r,R Santos.
Antonio Fernandes Ferreira.
Berna.rdino José da Silva Moita.
Clemente Lopes do Almeida.
Deolindo Paulo de Oliveira..
Domingos Feijú de Gastou.
Eduardo Gonçalves da pinha.
Epiplionio José Reis.
Elyseu Barbosa dos Santos.
Francisco Antonio Pereira, da Silva.
Francisco Gomes alagarão.
Gabriel Alves do Paiva.
João Baptisla Machado Pereira.
João Fernandes Lomba.
João Fernandes Figueira.
João Alves do Lima.
João Ferreira. Villela.
João José Rodrigues.
José Manoel Martins Filgueiraa.
José Carrascosa Magarão.
Juliano José Amorim Gomes.
Julio Ferreira Roxo.
Juvencio Tavares Dias Pessoa.
Luiz Maria Dantas.
Lindolpho Alves Barreto.
Manoel Garcia da Silva.
Manoel Leal.
Manoel Lourenço da Costa Junior.
Manoel Lopes dos Santos.
Miguel Ferreira Guimarães Junior.
Amileax Ferreira Soares.
Anselmo Marques das Neves.
Antonio Machado de Lemos.
Bernardino Feltro de Oliveira.
Braz Nicoláu da Silveira.
Francisco Antonio Atha,yde.
Henrique José Serrão.
Isaac da Costa Almeida.
João Cardoso Nogueira.
João Ferreira Lopes de Souza.
João Jose Lopes Junior.
Joaquim Martiniano de Vasconeelloa.
Leonillo Enzebio da Conceição-
Luiz Antonio Pinheiro.
Manoel Joaquim Mendes.
Roberto dos Santos.
Sebastião Amancio da Soledade.
Antonio Carolino Ornellas.
Antonio Francisco da Silva,
Arthur da Cunha Barros.
Augusto Medeiros da Silva Leal,
Condido Ignacio da Siva.
Carlos da Silva Gusmão,
Furico Loureiro de Almeida,
Felicio Fernando Fontoura,
Fernando Antonio Fonte.
Francisco Jorge Ferreira Leite.
Francisco Xavier de Souza Fontes.
João José Gomes do Araujo.
José Antonio da Silva.
José da Costa Leite.
losé Ferreira Martins,
José Joaquim da Silva.
José Thoodoro de Castro.
Laairentino da Cunha Santos.
Manoel José Fernandes.
Manoel José da Soledade,
Alberto Plaeido Cardoso.
Alexandre f osa da Trindada,
Alfredo Augusto Casas,
Anacleto da Silva Monteixu.
Antonio Maria Lopes da Cruz.
Augustu Vorreira Chaves Accioly,
Augusto Fermira Vianna.
Augusto Ressanger.
Carlos Costa Fonteuelle.
David Leite.
Domingos JoaquiTak torrai, Lacerda.
Eduardo Apoliwio Azeredo Couto.
Fernando aa,Wiaies Baptista Leite,
Francisco das Chagas Oliveira,
Francisco Ferreira Braga.
Francisco José Pereira Castro.
Francisco Pereira da Amaral.
Francisco Pinhealaa de Magalhães Bastos.
Francisco Inaes Teixeira Bastos.
Fraiiaiscia Xavier,
rr~in, Dumas de Queiroz.
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Guilherme Telles de Menezes.
Gastã.o Rios.
°raciono Manoel dos Santos.
Guilhorme Tapp.
Henrique de Cai valho.
Horacio Manoel dos Santos.
Horacto Paos de Campos.
Horacio Euzebio dos Santos.
.Horacio Gomes de Oliveira.
Horacio Apito da Silva.
João FrWicisco Mendes.
João Martins Monteiro.
Joã.,o Manoel Pires Calho.
Joaquim Francisco Duarte Junior.
Joaquim Luiz Monção.
Joaquim Tolentino Teixeira.
José Antonio Ferreira.
José Antonio Teixeira.
José Augusto Pereira de Castro.
José de Freitas.
Luiz Augusto de Castro.
Manoel Joaquim da Silva.
Manoel Marques.
Manoel Martins.
Manoel Teixeira Mala.
Maximiano da Costa Cirno.
Olympio José Rodrigues.
Onofre José da Costa.
Quinino João da Costa.
Rodrigo Pereira de Mesquita.
Rodrigo José da Silva Campos.
Rozondo Soares dos Santos Souza.
Tiburcio José dos Santos.
Virgilio Antonio do Oliveira Jacques.
Zeferino Pontes dos Santos.
Alfonso de Oliveira o Silva.
'André Pereira Pinto.
Antonio Bernardino Pereira Nilo.
Antonio Joaquim da Cunha Leal.
Antonio José Gonçalves.
Antonio José de Souza e Almeida.
Antonio Lopes da Costa Torres.
Antonio Pereira Pinto.
Antonio José de Lima Sobrinho.
Antonio de Souza Menezes (tenente).
Alvaro Porto.
Arthur Augusto Ribeiro.
Augusto Valverde.
Carlos Alberto Garcoz Palha.
Carlos Augusto do Carvalho.
Clespolio Pitanguy de Mello Torres (Dr.).
Custodio Dias Balthar.
Domingos José Pereira Grillo.
Eduardo Luiz Franco de Sá.
Elpidio Lourenço Pinheiro.
Eugenio José do Souza e Almeida.
Francisco Guedes de Mondonça.
Francisco 'Alvos Lima Cavalcanti.
Frederico da Cunha Martins.
Genelicio Eduardo de Oliveira.
Henrique Felix dos Santos.
Henriqüe Ferreira de Magalhães.
João Antonio Lopes da Costa Torres.
João Baptista Medeiros.
João de Souza Mornos.
Joã,o Maria dos Santos Filho.
João Climaco de Souza Charitas.
Jeronymo Forroira Romariz.
José Alfonso Fontes.
José Carlos de Carvalho.
José Eduardo Tavares do Carmo.
José Joaquim do Carmo (Dr.).
José Pinto Teixeira.
José Banzo,
José Maria do Nascimento.
Luciano Rodrigues do Oliveira.
Manoel Baptista da Silva.
Manoel Faria Gonçalves do Oliveira.
Manool Faria Pedro da Silva,
Manoel Godinho da, Costa Negrão.
Mar tin lio Antonio fio Araujo Junior.
Mariano José Tavares.
Pedro Antonio Azoredo Almeida.
Prudencio Augusto Suzano Brandão (Dr.).
Roque da Silva Rangel.
Salomão Corréa da Costa.
Tortuliano Barbosa.
Tito dos Santos Oliveira.
Valentim Custodio da Silva.

Segundo distrieto

Adelino de Oliveira.
Alfonso Silva.
Alfredo José Machado.
Alfredo Ma,thias Calhá).
Alvaro José Manhães.
Amorico Antonio pereira de Siqueira.
Angelo Mendes.
Antonio de Almeida Ayres.
Antonio Conrado Correa, Braga.
Antonio Fornandes Capella.
Antonio Ferreira da Silva.
Antonio José de Abreu Guimarães maior:
Antonio,José Ventura.
Antonio Raymundo Salles.
Armando Francisco de Almeida,
Armenio Gil de Araujo.
Arnaldo Gomes Velloso.
Arsenio Augusti de Magalhães.
Ataliba Augusto José Tavares Pinheiro.
Augusto Maria Coral Junior.
Bento Francisco das Chagas.
Condido dos Santos Estoves.
Carlos do Nascimento Magalhães.
Constantino de Souza Mello.
Custodio Francisco Nunes,
Deocleciano Augusto da Silva.
Domeciano Francisco Alves.
Domeciano José dos Santos.
Domingos Custodio de Almeida.
Domingos Ferreira Soares.
Eduardo Luiz Duarte.
Eurico Lesão.
Eurico Pereira Lyra.
Fibronio José Menezes.
Fiel Honorio Faria.
Francisco Agripino Medeiros.
Francisco Antonio Junior.
Francisco Augusto Capolla,.
Francisco Gonçalves de Araujo Guima-

rães.
Francisco Ignacio da Silva.
Francisco Rodrigues Mathias Junior.
Francisco Severiano Azeredo Junior.
Francisco Thomaz do Espirito Santo.
Francisco Tosta do -Freitas.
Galdino José Mun/iz.
Genezio de Sá.-Souto Maior.
Gregorio Dias da Encarnação.
Guilherme Telles de Brito.
Gustavo Lopes da Silva.
Henrique Bird.
Honrique José Benjamin.
Herculano Maximo de Jesus.
Hildebrando Carvalho Judice.
Hippolito Messias da Silva Vieira.
Isaac Tavares Dias Pessoa.
lulas Dias Paes Ferreira.
Izidro Marinho Bastos.
Ignacio Gonçalves da Rocha Junior.
lgnacio Felix Cabral.
Jacintho Ribeiro de Souza Guimares.
Joronymo Augusto da Costa.
João Antonio Pereira do Sequeira.
João Antonio Pinto.
João Antonio Pinto Junior.
Joã,o Bernardo dos Santos.
Joã'o Figueiredo Souza.
João Gomos da Silva.
João Gualberto Fernando.
.1eio José Neponiticeno.
João Luci() do Jesus.
João Pedro da Silva.
Joaquim Carlos do Naseimen,k).
Joaquim Dias da Cruz.
Joaquim Enos Meira.
Joaquim Francisco Jacintho.
Joaquim José, Loureiro.
Joaquim Monteiro Grillo.
Joaquim José Vieira.
Joaquim de Oliveira.
Joaquim José Martins.
Joaquim Borges Coul.o.
Joaquim de Oliva.
Joaquim JSotellio.
Joaquim Nogueira Neves.
Joaquim dos Santos Praz.

Joaquim Batalhão.
Joaquim Augusto do Maoalhães.
Joaquim de Abreu Bastos.
Joaquim Furtado do Oliveira.
Joaquim dos Santus Pi r !s.
Joaquim Pinto de Azevedo.
Jacintlio José do Medoiros Junior.
Jacintho José de Medeiros.
Jorge Soabra do Asamar.
Januario Cravolino.
Joaquim Gomes da Costa.
Joaquim José da Costa.
Joaquim Joseç Gomos do Azeredo.
Joaquim José Martins.
Joaquim do Souza Neves.
José Anglad Peixoto.
José Antonio Rodrigues.
J , nsé Barbosa Nog tinira .
José Francisco dos Santos.
Jos4 Justino Leitão.
José Thomaz Impes Pimenta.
Julio Gomos Ribeiro.
Julio José dos Santos EAteves.
Ladisláo Bezerra do Amaral.
Luci° Benevenuto.
Lucio do Moraes.
Luiz Antonio de Mello.
Luiz Domingos do Nascimento.
Luiz José Lopos.
Manoel Amorico da Silva.
Manoel Antonio dos Santos Estavas.
Manoel Victorino da Silva.
Onofre Laurindo.
Pedro Ferreira. Gomos.
Pedro Rodrigues Pereira.
Porçolino José de Andrade.
Rogerio da Silva Toixeira.
Rosario Condido Botelho.
Sebastião Alexandre do Amaral.
Theodoro Baptista Porei ra .
Telesphoro José de Freitas.
Thoma.z Mascarenhas.
Wenceshto Ferreira da Silva Lessa.
Adelino Antonio da Cruz.
Adolpho Lehmann.
Alfredo Alfonso do Castro.
Alfredo Baluhazar do Nascimento.
Alfredo Machado Quadros.
Alvaro da Silva Paranhos.
Antonio Augusto Botelho.
Antonio Francisco Dionyslo.
Antonio Gonçalves da Cruz.
Antonio Honorato do Faria.
Antonio Maria.
Antonio Pereira de Vasconcellos.
Antonio Rodrigues Pereira.
Antonio da Silva Borges.
Antonio Victorino Martins Rocha.
Arthur Francisco Dionysio.
Arthur Ferreira de Carvalho.
Braz Domingos Xavier de Jesus.
Carlos Alberto Rittez.
Carlos de Souza.
Carlos Hernani da Fonseca.
CeAau Luiz da Silva.
Condido Oliveira o Silva.
Celestino Ardem de Carvalho.
Coustantino Gonçalves.
Domingos Alvos (coronel),
Domingos Gomes.
Duarte Maria de Andrade.
Eduardo Anhonio de Lemos.
Eduardo Pereira da silva.
Feliciano Alvos da Costa Reis.
Fernando Pinix) C ,rrèa.
Francisco Pedro Godinho.
Francisco Pinto de Mag,alkles.
Germano Rodriguns da Silva.
cintilemo Augusto Rodrigres.
Henrique Mies de Itarcellos.
Ilonorio Jose Rodrigues.
Izidro Dias Pinto AIeiv, n .
Jacintho Martins Le .
João Rain ista do ( l;v; ia.
João Carlo-: d, , Can-
loao José de Aveved,,,
João José da Silv,t.
João Promozindo.
João Teixeira Guimarães.
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Joaquim do Amaral Filho.
Joaquim Augusto do Carvalho.
Joaquim da 'Costa Babo.
Joaquim Domingos da Silva Burgos.
Joaquim José Fernandes.
Joaquim Marques Guimarães.
Joaquim Gomes Ramos.
Joaquim cisino de Oliveira.
José Baptista do Freitas.
José Cardoso dos Santos.
José Cordovil de Oliveira.
José Francisco Cordeiro.
José Francisco da Rocha.
José Francisco do Nascimento.
José Lolios Cidade.
José Maria Nogueira.
José do Padua. Vianna.
Jose dos Passos.
JosO Pinto da Motta Porto.
José Joaquim Paes.

.José Victor da Silva.
José Joaquim Manoel R ivendo.
José Joaquim da Fonseca Cunha.
José Antonio da Silva.
José Claudio de Oliveira.
José Vieira Cardoso.
Julio Celestino.
Julio Cesar Coelho Carneiro.
Julio Miguel de Freitas,
Leopoldino José Mendes.
Luiz dos Santos Moia.
Luiz Tliompsom.
Luiz Rodrigues Vareiro.
Luiz José de Azavedo.
Lindolpho Baptista de Azevedo.
Lindulpho da Silva.
Manoel da Silva Ferreira.
Manoel Gonçalves da Costa.
Manoel Benedicto de Souza.
Manoel Bento Ferreira Lima.
Manoel Jacintho Santo Amaro.
Manoel Mendes da Cunha.
Manoel dos Santos Fonseca Guimarães.
Manoel da Silva Almeida.
Manoel Ferreira, de, Souza Bahia.
Manoel Ribeiro ite Barros.
Nicoláo Primo Boa,venlura.
Nuno do Oliveira.
Olavo Pereira Passos.
Pedro Joaquim Pereira.
Pedro Nunes Pinheiro.
Pedro Sá.
Pedro Campos do Amaral.
Pedro Peçonha da Silva.
Pedro Dias Lemos.
Pedro José Garcia.
Pedro José Lima.
Pedro °unindo Ribeiro.
Pedro Joaquim Pereira.
Pedro Firmiano dos Santos.
Raphael da Costa.
Raphael João de Andrade.
R.odolpho Carlos Augusto Pinto.
Roberto Mario Lemos.
Romualdo da Silva.
Sebastião Lemos.
Toledo Xavier Martins.
Tertuliano Pereira dos Santos.
Turibio Asterio Pires Domingues.
Torquato Cesar de Oliveira.
Virgilio Augusto dos Santos.
Vicente José GOMOS.

yicento José da Silva.
Vicente Ferreira.
Victorino da Silva.
William Mario Pegurier.
Abrahão AnazaJa.c.
Accacio Feliz de Menezes.
Alfredo José Pinto.
Alfredo Pinto de Oliveira.
Alipio Maria da Costa.
Alvaro Francisco Dionysio.
Amaro Bezerra do Souza.
Amaro Gomes Carneiro.
Amaro de Souza Costa.
Antonio Lopes.
Antonio Pereira Lima.
Antonio Pereira da Silva.
Antonio da Rocha Vieira.
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 Antonio Rodrigues de Azevedo.
Antonio dos Santos Evaristo.
Antonio Teixeira Metidos.
Antonio do Valle Mendonça.
Aprigio João do Rosario.
Augusto Heleno Pereira.
Augusto da Silva Reis.
Adelino Antonio da Silva Costa.
Benjamin JosO Ferreira.
Condido Ferreira do Souza.
Capitulino João Francisoo flos Santos.
Caserairo Henrique da Silva.
Cypriano José do Carmo.
Doira, oos Barhalho A vila.
Emilio Soares Raposo.
Eugenio Barbosa da Silva.
Eugenio Rodrigues Ferraz.
Euridico Jansen Tavares.

((Jontinúa.)

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Vederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dl* A' vista
Sobre Londres 	 * • • 10 17/32	 10 1/2

• Pariz 	 	 $905	 $908
• Hamburgo.. 	
a Mia 	
	 1$118	 1$121

$850
• Portugal 	 	 308
a Nova York	 4708

Vales de ouro nacional,
por 1$000 	
	

24602

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices de 3 ep, (inscripções),
port 	

	
69R$000

Ditas de 3 o/. (inse.ripções), nom 	
	

6901;000
Ditas geraes do 5 0 /,,, miudas.	 720$000
Ditas geram de 5 °/0 , de 1000$

	
755$000

Ditas do Emprostimo Nacional
do 1895, port 	

	
740$000

Ditas idem idem do 1897, nom 	
	

859$000
Ditas do Emprestitno Municipal

de 1896, port 	
	

130$000

Bancis

Banco Rural Hypothocario, 50 0/
Dito . da Republica do Brazil 	 	 40$000
Dito Lavoura o Commercw 	 	 44000

Capital Federal, 19 do julho do 1901.-
1. Claudio da Silva, syndico.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão
Filho, autorizado por alvará do juizo, ven-
derá em Bolsa, no dia :.À5 do corrente, es
seguintes titulos: 18 acções da Companhia
Melhoramentos no Maranhão, 18 ditas do
Banco da Republica, 36 ditas da Compa-
nhia de Seguros Inchimnizadora, 18 ditas da
Companhia de Seguros Bonança, 6 ditas da
Companhia do Seguros Prosperidade, O ditas
da Companhia Geral de Seguros, 6 ditas da
Companhia do Seguros Al/iança e 6 ditas da
Companhia de Seguros VigilanOia.

Secretaria da Camara Syndical, 17 do ju-
lho de 1901.—J. Claudio da Silva, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brazi/ recebeu

hontem dos seus agentes London & County
Ilkg. Co. Ld. o seguinte telegramma da-
talo

Londres, 19 de julho do 1901, a 1 hora e
25 iii.:

Julho	 1901

Apolices de 1879 	 69 1/2 % 70 172 %
Ditas externas do

1888 	 70 1/2 % 71 1/2 %
Ditas idem de 1889 66 % 66 172 %
Ditas idem de 1895 81 1/2 % 82 %
Funding Loan 	 90 3/4 % 91 1/4 %

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e de Navios

COTAÇÕES DO DIA 18 DE JULHO DE 1901

Algodão em rama, 1 sorte, do sertão de
Pernambuco, 11$400 réis por 10 ki/os.

Dito idem de Penedo, 11:4200 idem.
Dito idem limpo do Sergipe, 10$500 idem.
Assucar branco, cta-stal, do Campos, 270 a

290 réis por kilo:
Breu americano, lettra G, 20$000 réis por

280 libras.
Café lavado, 5$311 a 5$651 por 10 kiloS.
Dito typo n. 6, 4$970 a 5$038 idem.
Dito idem n. 7, 4.'00 a 4$766 idem.
Dito idem n. 8, 4$357 a 4562 idem.
Dito idem n. 9, 4$153a4$425 idem.
Sebo do Rio da Prata, 800 réis por kilo.
Farinha do trigo do Rio do Janeiro, Floor

Nlills, marca nacional, 28000 réis por 2/2
saccos.

Dita idem americana, marcas Castilla e
Crystal, 27$500 por barrica.

Rio de Janeiro, 19 de julho do 1901.—
João Baptista Delduque, presidente.

	 .+11-a-Ldei

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Amparo
Industrial

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL OR.DINAIZIA.
REALIZADA EM 28 DE JUNHO DE 1901

Aos 28 dias de junho do 1901, reunidos no
escriptorio á rua dos fionedictinos ro. 6, ás 2
horas da tarde, 14 accionistas representando
16.995 acções, conforme o livro do presença,
o Sr. presidente, Dr. Arthur Costa, declara
que, havendo numero legal, dá por instai-
Ioda a assembléa geral ordinaria e propõe
para prosidil-a o Sr. C. F. de Andrade .Tu-
nior, o qual sendo aceito, o mesmo senhor
°ocupa a presidencia, convidando para se-
crotarios os Srs. Sebastião de Lemos o Dr.
Joaquim do Lima Pires Ferreira.

Declarado o fim da reunião, o Sr. secre-
tario procede á leitura da acta da sessão
anterior, que O approvada som debato, e
bom assim 0, leitura do relatorio o balanço
publicados no Mario Officio,' do 27 do cor-
rente.

O Sr. presidente convida o conselho fiscal
parecer sobre as contas da dite-

actoliejl,.
o Sr. Joaquim Ferreira Netto lu o refe-

rido parecer, que O do teor seguinte :
«O conselho fiscal, tendo, de aceordo com Os

estatutos procedido ao exame das operações
realizadas de 1 do janeiro de 1899 a 31 de
dezembro do 1900, compulsando não &i-
ntente a escripta, como tombem os docinnen-
tos que tont/provam as referidas operações,
é do parecer que sejam approvados todos
os actos o contas da directoria.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1901.—
Secundino P. Passos.— Manoel de Oliveira e
Silva,— .Toaquina, Ferreira Netto.»

Submettido á discussão, e ninguem pedindo
a palavra, O o parecer approvado unanime-
monte. O Sr. presidente declara approvados
os actos e contas da dirootoria nos termos do
parecer. Procedendo-se 0, eleição do conselho
fiscal, são recebidas 14 codulas, que, apuradas,
dão o seguinte resultado • Joaquim Ferreira,
Notto 5.671 votos, Manoel Oliveira e Silva

eáte
o ft

, e	 Compradores Vendedores
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3416 votoe,Antonio de Ol1veie3
votos e 5.2syhrio da Rocha Para';
para eupplerctes: Oscar Teixes
Leite 3,396 votos, Secundino
"fritos, Caetano.' Ferreira de • j
3.377. notes e João Bapeis4 a
Coata 37 votos.

O Sr. presidente de -dera s.
.Joaquim Ferreira Netto,
veira e-Silva e Antonio dç es,
conselho fiscal ; Oscar .Tetães
Leite, Secuedino P. Passos e 'ira
de Andrade 'Junior, Suppler

.Nada mais havendo a tr'esi-
" dente encerra a seseão, da e ter,
livrou-se a presente acta, ada
pêlos accionistas presente,

C. F.: de Andrade, Junic
,Sebastieto de Lemos.
'ir. Joaquim de Lima

tonio Fernandes Mort
ar Magalház Lev

• ' :ardo Augueta
' /ferreira e

Paz.
faur, Leandro da
dá Oliveira e iloa.

Sylt.. 1 Rocha Paránhos.
Voaquil..,Ferreira Netto.,
Qscar Pe.5rOra da R'?icaParanh
Joilo SabinO Dançascano.

PATEIVTES DE " INVENÇÃO
•

N. 3.354 --:-.Relatorio para—Um aperfeiçoa-
\mento na fabricago çle papeis pintados des-
tinados à forraçcto,,de casas e semelhantes.
Invençeto de Iodo de -"Rmeida Cásaes, nego-
ciante, residente na çapital Federa

A minha descoberta, rque ìesrma o actual
pedido de privilegio, refere-se a iima modi-
ficação na fabrico de Pkpels pirrtados ou na
applicaerui nova de um apparelho destinado
a sebeeepor certas córes, ou o ouro, prata.
breanze, etc., nos desenhos estampados pelo
processo vulgarmente usado no Brazil e Eu-
ropa.

Antes da mipha descoberta era preciso re-
correr ao emprego de uma prancha appli-
cada a mão para conseguir sobrepor estas
cores ou ci ouro, prata, bronze, etc., como
ainda se faz na Europa e aqui.

Corno é sabido, na colorizitção de certos
desenhos em papeis pintados, é preciso, de-
pois que a machinie d.e estampar fixar as &e-
rrei no desenho, socco a papel, applicar por
meio" dareferida prancha sobre ,as côres da
primeira impressão, outras cores, como
tanabem o ouro, prata ou bronze, para desta
fórma obter um desenho limpo. Não sendo
possivel fazer a imppresão de uma eó vez, a
prancha a 'mão fazia a segunda parte da. ope-
ração ; porém, devido ao seu peso e á difii-
culdade de ajustar exactamente as côres ao
desenho, si fosse degrandes dimensões, é
ella apenas de, mais ou menos, cincoenta
centirnetros de comprimento, para ser facil
o,seu manejo. Devido a esta pequena di-
mensão ha uma perda consideravel de tempo,
preducção pouco satisfaCtoria,e,portanto, en-
carecimento do producto. Por estes razões,
notei que me seria fadil remover os incon-
venientes do emprego da prancha, utili-
zando de um cylindro do mesmo systema dos
mitros e ao qual está gravado o desenho
preciso para dar as tintas sobrepostas.
• Uma vez colocado o cylindro na machina
le estampar e o papel colorido pela primeira
inpressão :de novo enrolado em bobinas,
'aço a coloeização da segunda parte damesma
brma que empreguei na primeira parte.
)este modo fabrico com o cylindro com
riais rapidez e exactidão de desenho do que
,cnn a referida prancha,.

Quando se quer dourar ou pratear o papel
de prancha com i côr ern po, em vez de ser
liquida (pore ae primeiro modo fica mais
brilhante) a sra cha é applicada com mor-
dente em lo .ar ia tinta, e á, medida que o
mordente é applicado vae o papel sendo
passado por dentro de um apparelho movido,
tambem, a mão, onde cahe sobre o papel o
pó continuamente de modo que a parte do
desenho que foi dada só com mordente se-
gura o pó.

Querendo dourar ou pratear o papei appli-
cando-lhe o pó em vez de liquido, dou, com
o cylindro na ma.chirta de estamparia, o mor-
dente e coloco no tendei o a,pparelho dis-
tribuidor do pó (o mesmo que servia para a
prancha) e o papel, recebendo o mordente
que lhe dá o cyliadro, entra no apparelho
onde recebe o pó e segue pelo tendei, como
de ordinario, sempre impellido pela ma-
china

-
Assim r:isso fabricar papeis pintados, dou-

prateados, etc., em maior escala e
"mais barato de que pelo processo manual,
alvejando por este processo o melhoramento
desejado na economia de tempo, pessoal e
capital, bem como no augmento de produc-
ção e barateza do artigo fabricado.

Tendo descripto o processo aperfeiçoado
que emprego para fabricar papeis pintados.
reivindico como pontos e caraceeres consti-
tutivos da invenção.

Reivindicações :
le o processo do applicar as tintas em

esta:clo liquido e sebrepastas por meio de
cylindros em logar de prancha a mão ;

2°, o processo acima descripto para dou-
rar, pratear, bronzear, etc., com tinta em
estado de pó e apparelhos empregados nesta
applicação ;

30, a fabricação, propaganda e venda de
artigos confeccionados pelos processos acima
e qui reivindicados, concernentes á industrie
de fabricação de papeis pintados.

Rio de janeiro, 25 de junho de 1901. —
Corno procuradores, Moura ek Wilson.

N. 3 .355—Relatorio para «Um novo pro-
cesso de azcoraçeto appl:cado ds artes e in-
dustrias.» Invençao de lodo de Almeida
Casaes, negociante, residente na Capitai
Federal.

A minha invenção refere-se á applicação,
até hoje desconhecida no Brami, de um pó
brilhante para decoração nas artes e in-
dustrias.

Experimentei a applicaçã.o deste pó em
diversos ramos de industrie, e mesmo nas
artes, e observei que os resultados obtidos
eram de subido valor, não sã como meio de
decoração pela facilidade do sei/ emprego
como meio de produzir um brilho de surpre-
hendente beleza nos seus atreitos, quando
destinado á industrie de papeis pintados.
Na fabricação de papeis pintados, este resul-
tado não só é evidente como de todo satis-
facto rio .

Para este fim basta simplesmente prepa-
rar o desenho com mordente na parte onde
deve cahir o pó, e em seguida applicar o pó
(pelos meios usados na fabricação de papeis
pintados), ficando o mesmo perfeitamente
adherente ao papel.

Assim como se presta para papeis . pin-
tados, fiz experiencias com o mesmo pó nas
decoraçõés de paredes, telas, panos ou ou-
tros matariaes, por mei ) de pincel, e notei
que o mesmo resultado satisfactorio era
obtido.

Por este motivo está claro que posso em-
pregal-o em todos os ramos do industrie ou
arte que carecerem de meios de decoração,
obtendo um resultado não só vantajoso pela
facilidade do seu emprego como inteira-
mente novo nas industrias e artes.

Junto uma pequena quantidade deste pó
para servir do amostra, tollocado em envo-
lucros em duplicata.

Tendo explicado em que consiste o objecto
do privilegio, reivindico:

Reivindicações
l a . a a.pplicação, de um pó brilhante (se-

gundo a amostra apresentada) corno meio
de decoração em objectos artisticos o indus-
triaes

24, a fabricação e venda de productos em
que entre 'só ou em combinação o pó bri-
lhante acima referido e reivindicado.

Rio do Janeiro. 25 de junho de 1901. —
Como procuradores, Aloura ck Wilson.

N. 3.356 — Relataria de uni novo systema
de barras ou guarnições, intro.duzido
industria de papeis pintados. Inve,leela de
loiroJO de Almeida Casaes, negociante, resi-
dente na Capital Federal
Tendo notado que aqui no Brazil ate hoje

a fôrma ou systerna adoptado para as bar-
ras ou guarnições de papeis pintados era,
limitado a uma largura, nao exce lendo, na.
mudem, de dezeseis centímetros, limite este
que obrigava os fabricantes a produzir sem-
pre desenhos acanhados e de pouca beleza,
mandei gravar, em cylindro, 'desenhos para.
confeccionar um systema novo mais amplo
e largo, podendo abranger a largura de eirr-
coenta centimetros. Desta maneira obtenha
bastante campo para a producção de dese-
nhos mais complicados e por isso mais bel-
los, sobrepujando com vantagens o velho
systerna ou fôrma de barras ou guarnições
estreitos, acanhados, sempre iguaes, sem
variedade ou belleza de composição. Eviden-
temente, como se vê das amostras que aqui
jnnto, o meu novo systema de barras de di-
mensões mais amplas apresenta uma vanta-
gem indiscutivel na industrie do fabrico de
papeis pintados, o só por este facto constitue
urna novidade neste ramo do industrie.

Na fabricação destas guarnições sigo o
processo empregado na Industrie de papeis
pintados, isto é, emprego as cylindros, com
desenhos gravados, cujos cylindros são cdl-
locados na machina de estampar, como se
procede na fabricação de papeis pintados.

Tendo expli ,a.do o objecto de presente pe-
dido de privilegio para um systema novo de
barras ou guarnições na industrie de papeis
pintados, reivindico:

Reivindicações
1 4 , a fabricação do una novo systeme de

barras ou guarnições ou gancas de dimen-
sões, variando de dezeseis contimetros para
cima, de accordo com os modelos apresen-
tados e destinados á torração de edificlos o
semelhantes ;

2°, a fabricação de barras ou guarnições
de papeis pintados, de qualquer dimensão
de dezeseis centimetros para cima, providas
ou não de desenhos, gravuras e semelhantes ;

3, a, fabricação, propaganda e venda de
barras, guanições ou sevas, de largura ou
dimensões superioras a dezeseis centunetros
para cima, para os fins acima expostos e
e qui reivindicados.

Rio de Janeiro, 25 do junho' de 1901.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 3 .357.—Relatorio para um apparelho para
alimentar de papel, cá machinas de fabricar
confetti e meios destinados d limpeza e se-
paraçilo dos nzesntos. Invençao de Jogo de
Almeida Casaes, residente na Capital Fe-
deral.

A minha invenção refere-se a um melho-
ramento que introduzi, .na fabricação dos
confeg que facilita o trabalho e economisa,
o tempo.
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. .
5:10 nitrato .de ferro, cOm ou -

sek..ido nitrico, para 'cOrtir os •
coui

• A maneira commumente usada na con-
fecção e preparo de confetti, até hoje conhe-
cido, é a seguinte:

O papel usado é adquerido em folhas; res-
inas ou fardos, é introduzido na machina em

, maior ou menor porção segundo a capaci-
dade da mesma, e uma vez cortado faz-se
preciso. que o operado volte a introduzir,
manualmente, ova remessa ou carga, e
assim successi _imente ate á, conclusão do
trabalho.

Este trabalho, como se deprehende, era,
além de pesado e demoradomui dispendioso,
e por isso Pouco remunerativo. , •
• Assim, para evitar estes irandes inconve-
nientes, inventei um apparellio que satis-
faz perfeitamente os meus desejos e cujo
apparelho descrevo e ilustro com o dese-
nho apresentado em que:

Fig. 1, uma secção verticardo mesmo;,
Fig. 2, é uma planta do mesmo,;
Fig. 3, é . uma projecção do mesmo ;
Fig. , 4, é uma secção vertical da peneira

annexa, a este apparelho.
Nas figS.-1, 2 e 3 vê-se a fôrma e composi-

ção do apparelho de que me sirvo para in-
troduzir o papel na machina de cortar con-
fetti.

As bobinas 'de Papei AO colocadas nas
travessa s ou barras de ferro ou de outro
material (B figs. 2 e 3) nos encaches com-
petentes (F, figs. 1, 2 e 3) e . que no meu
apparelho formam quatro carreiras de cada
lado dos supportes de madeira (A.; fis. 1, 2
e 3), e como o apparelho 'contém treSdestes
supportes, por conseguinte'i; possa collocar
até vinte e quatro bobino nas respectivas
barras. •
' Uma vez colocadas nestas barras faço

passar o papel de cada bobina pelos cy-
Endros annexos aos supportes, cujos cy-
lindros são, tambera-de madeira (C figs 1 e
2), para por meio deles reunir todas as
folhas, prompta,s para entrar na machina de
cortar. •

Quando desejo obter o trabalho com um
menor numero de bobinas, será preciso.
apertar mais as -folhas, e para este fim
sirvo-me de um cylindro (D figo. 1 e 2), que
contém uma pequena roda dentada annexa,
qual está uma mola de aço (E fig. 3), para
apertar ou afrouxar o papel, e por meio
da qual obtenho o fim desejado, passando o
papel por entre as travessas de que é feito e

	

cylindro.	 •
A fig. 4 é uma vista em Secção ver-

Voai da peneira. As duas rodas dentados
(a a) são ahi representadas como passando

.= por baixo-da travessa de madeira, colocada
no centro do fundo da peneira. Desta ma-
neira, quando são movimentadas, obtenho
por moio -dos dentes das mesmas um mo-
vimento de peneirar pelo jogo da dita tra-
vessa.

A abertura (b) é destinada para intro-
ducção do ventilador da machina de cor-
tar, e qiie conduz os confetti para a penei-
ra. Quando estes estiverem peneirados pela
inclinação natural da peneira. eles sahem
pela bocca (c), limpos e separados. A ar-
mação da peneira é tambem de madeira
(A fig. 4) e é toda revestida de arame
em férma de peneira e tem a fórina
rectangular, estando ligeirainente incli-
nada.

Descripta a maneira como componho o
apparelho destinado a alimentar as machinas
de fabricar confetti e 'os meios destinados
limpeza e separação dos mesmos, reivindico
como pontos e caracteres constitutivos da
Minha invenção :

	

,	 Reivindicações

I. Uuía, armação feita de madeira ou
outro materill, contudo as peças que acima
descrevi, servindo para alimentar da panes
a machina de fabricar confetti e ilustrado
pelo desenhe annexo ;

24, a Peneira; &anexa ao apParelio reiViii-
dicade em 1. e, que descrevi ' acima, servindo
para peneirar, limpar e separar os confetti
e ilustrado pelo desenho annexo• ;

30,, a fabricação ou venda de confetti fei-
tos on preparados pelos appe,relhos acima
descidptos e aqui reivindicados.
• Rio de janeiro, 25 de junho de 1901.—Como`
procuradores, Moura ,k Wilson. *

N. 3 ,358,— Memorial descriptivo acompa:
• nhando um pedido de privilegio, durante 15

annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, parezf•Novo processo de cortimento».
Invengto- de 15--ant, Soldani y San.Martin,

•domiciliados s em Buenos Agres, Repuklica
Argentina

Refere-se a nossa invenção um systema
novo de éortimento para quaicities. espade
de couros e peles.

O -primeiro banho para dar aos couro,
depois de Submettidos á operaçã.o da depi-
lação por qualquer processo usual, prepara-se
ao seguinas modo:

Em um recipiente, que pode ser de faiança,
da capacidade de 100 litres, colloam-se 20
kilos de fragmentos de ferro forjado, 1 k. 500
de sal ammenico em crystaes. e 2 kilós
assucar refinado.

Sobre estas substancias deitam-se 100 li-
tros de adido nítrico a 40° B., e era seguida
5 litros de agua, de • chava. Cessada a offer-
vesedecia e esfriado o 'liquido, aderescen-
tam-se 50 litroedé agua; deixande-se assentar
a mistura, que se filtra depois.

Addiciona-se o liqUido assim preparado,
na propórção de 50 v, á agua contida em
una recipiente, que pôde ser de Madeira de
pinho; obtendo-se asSim O' primeiro banho
para os couros.	 •

Quando se põe estes couros a eriáopár, deve-
se-lhes communicar, durante, as tres pri-
meiras horaá,um " ligeiro • Movimento nó
liquido, por . meio d:r . qualquer' dispositivo
mecanico conveniente ;•• passado esse tempo,
não pedem mais os couros caidado 'algum,
até se achar quasi terminado, o cortiraento.
Esta operação pôde ser accelerada, man-
tendo-se a certa altura a temperatura do
local onde estiver siMa.do o recipiente.
" Deve-se notar que se pôde empregar igual-
mente o nitrato de ferro em solução, 'em
combinação cora o acido nitrico diluido, em
diversas proparções;'	 preferivel, porém,
usar a formula acima. 	 . •	 . •

,Accrescentaremos que a proporção 'de 50%
de, liquido que se addiciona ao banho, é sus-
ceptivel -de variar consideravelmente, se-
gundo a rapidez que se desejar imprimir á
'operação.
•Uma vez tirados os couros -do banb.'o, dei-

iam-se escorrer durante duanoras, collo-
cando-se depois em um segundo banho,
posto de acide acetico do coniniercio, ou
quantidade equivalente de ,vinagre, • e00
grammas de sulfato de raagnesia, por cada,
100 litros de agua.	 •
•Depois de seis horas de iramersão dos cou-

ros neste banho, ptaiese considerar a ope-
raçã,o como terminada. • •

Em resumo, reivindicamos ceino pontos e
caracteres constitutivos da invenção:
• 1°, o emprego do acido nitrico para cortir
OS C011TOS 011 peles;	 • ..._	 1

20, o emprego' do acido nitrico, em ~-
binação com o ferro forjado, para -cortir os
couros	 peles; • •	 •" •

302 o emprego do ,acide nitrico, em com-
binaçao com o ferro forjado *e 'o sal ananto
miaco, para cortir os couros ou peles;

40 , o emprego do aidi nitrico, em com-
binação com . o ferro forjado,'• o 'sal ámmo-
nia.w e o assucar, para, cortir couros mi
peles;

•• .
6°,;s couros e . pelles, .o• ems,

Prepticci, ou vinagre; é ri do' —
sulfa 'a, para .um banho com-'
pleintsubstancialmente como 'é
deScre para Os , fins especifl- •
cados •.	 .

'RIO 2 .$ ae junho de 1801.—
Cemcá, .Tules -Géraud, 'Lecjerc
& có,	 , • • f;	 • •

N. 3. descriptivo acomparth'an-
- de s 23. rivilegio,...durante 110

an: da 'dos Eitaddi Unidos do
Er ychina'destiriacla a sepa-

• rar de ,acCordo comes seus
tam e denominada'—Sepami.
dsdo dr t rn. roe;içao da Competi.,"
Me( -tadora de 3; Paulo, : .

s
A L

com dou
fig.: 2, nc
raios D, .

Nos ta
concentri write ou exContricarnente col-
locadas, . • dras de 'arameiV chapas Perfu

-radas en, rma- .' de cylindros Pla cones os E,
figo; 1 e 2, Pie são destinadas a sep,.. a
café. Ao lado de um dos cen'bros . 11 se a011a a
bica F, fig. 2, que dá entrada ao Café paia
primeira esteira dá arame ou chapa perfu-
rada E. No lado opposto .4 entrada se acha
uma chapa d, irk. g, dxa ria trinação; que
contém boccas II, figo. 1. e 2, que terminam
em bicas qiiaes dão sahida aos'
cafés separados -para os respectives saccos. •
• .No eixq C se, acha uma roda dentada 1.4
fig. 2,, que „trabalha cm unta outra' roda
dentada M no .eixo N, que está munido de .
uma polia O.

Para evitar-se que, durante 'o itraballio da
inachinaas chapas Perfuradas 'ou as esteiras
de arame fiquem entupidas Pelos , os de
café a separar,' a ,machiiit 'é guadi de unt
ou 'mais aiiparelhoS P, , figs. 1, 2, 3 e 4, Q$
quaos se compõem de arcos Q,.fig: 3; excen-
tricamente colloCados . ao eixo O, e são Presos •
nas extremidades 15O-r parafusos -radiaes
figs'. 1;2, 3 e4, que seguram firmemente as •
chapas perfuradas ou as eãteire,s dearame E.'
Estes arcos Q em s'eú -percurso. dão tensão,
por meio' . de . um • gancho S,'-91gs.. '3 Q .4; ã.
moita T, ou a qualquer outra mola, 1,1gS. 1 •
e 3, a qual produz, na passagem do ganche S,
pelas 'extremidades dos arcos, - choques e Vi-
brações nos parafasns E. e. -.por , inew . destes
nas esteiras e chapas presas estes para:

Estes •chOques e vibrações, Contintio .du?
.rante a trabalho da machina 'Ovitain ,que-as
referidas...esteiras e chapas furas se .en-
tupam.	 •

Entre as esteiras de arame Ou c a,pasper-
furadas E se acham entrepostas chapas nao
perfuradas Ir, fig. 2, que Mein por fim apa-
nhar o-café que . , atravesseu ,pelo esVaço ,de
mais du menos a metade das estettas • Pu
chapas , furadas E e fazei-o depts caminhar..
pelo comprimento inteiro destas; • .

A macbina fanceiona da Maneira seguinte:
• A pula O recebe um mOVimente rotativo,.
que transmitte pela engrenageni ao ;eixo C, .
o qual fila girar as esteiras ou chapas per- .'
furadas E.	 .	 •• .

O café em grão, de todas as fôrmas, entra:
na *ri:cachina pela; bica F. é, cae ,por , dentro da
primeira esteira E, • a qual extras o café:
grando ,(cabeça),„ que isahe da Machina pela
bica H e deixa,vasar o'resto do café para a
segundd, 'esteira E, :a qual extra,e, pela , ser
gunda bocca H, o cafeproxinie em tamnho*
ao graúdo • e deixa tanstieem: passar todo o'
resto do café; assina ,atravessa o café bodas

	

.	 .	 .

• , I ^,

, ;;..Se de Uní,
'IL 1, a, Itisi

dS	 figs. 1 e 2, ut	 ,„
áo pre'soa dons cer fee
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as estoiras do arame ou chapas perfuradas E
até vasar pela ultima delias, a que tom o
maior diametro, sionenSe o café miudinho,
isto é, o menor em tamanho.

A proporção que a machina vae separando
o café, cada uma das qualidades, de aecordo
cum a sua farma e tamanho, salte para os
sa,ccos pelas respectivas boceas II e bicas K.

Duramo a rotação das esteiras E o café
conserva-se sempre em baixo, sobre as
mesmas esteiras e somente alguns grãos,
que ficam presas aS dlas e são conduzidos
até em cima, onde o apparelho P,produzindo
choques nas esteiras E. realiza, o desentora-
monto das mesmas, continuando as esteiras
o seu percurso, para separar novamente o
café.

O desenho n. II demonstra a mesma ma-
china, somente, porém, com unia disposição
differento na collocação das chapas perfura-
das ou estoiras de arame E, figs. 1 e 2..

Nesta disposição, as chapas furadas ou es-
teiras são collocadas em forma de uma sia-
porfieis; espiral, entrando o café pela bica F,
fig. 2.

Neste caso o café ao correr por cima das
esteiras E, durante a rotação da machina,
fica devidamento separado; esta separação,
porém, da-se em sentido inverso á do caso
do desenho ft . 1, vasando pelos furos das es-
teiras ou chapas parfuradas E, em primeiro
togar, o caa5 miudinho, o menor em tama-
nho e em seguida os outros cafés, conforme
sua forma e tamanho, até saiais o café
graúdo, por ultimo pela bocca

Sondo, assim, descriptos a machina e o
funccionamento da mesma, ficam nas se-
guintes, especificadas as reivindicações:

l a, a applicação de chapas perfuradas
ou esteiras do arame para separar - café
beneficiado, de accordo com os seus ta-
manhos e fôrmas, collocadaa em forma
do cylindros ou cones, conceutricos ou ex-
centricos, conforme, indica o desenho n. 1 ou
em fórma de snperficie espiral, conforme
indica o desenho n. li;

2a , a separação dos cafés graúdos eM pri-
meiro Jogar e dos cafés miudos em ultimo
Ioga r como ficou acima explicado para a dis-
posição das esteiras E . collocadas conforme o
desenho n. I, e a separação dos cafés miados
em primeiro legar o dos graúdos em ultimo
para a disposição das referidas estoiras, de
accordo com o desenho n. II;

3 0 , o principio da applica,ção de vibrações
ou choques ás chapas perfuradas ou estoiras
de arame, destinadas a separar o cafa por
meio do apparelho - P ou qualquer outro que
produza o mesmo effeito para desentupir os
ISiros ou aberturas das mesmas chapas perfu-
radas ou esteira do aramo

4s, muniu, a construcção e fórmas espo-
ciam,' da inachina, que-constitue este privile-
gio, de accordo com os desenhos n. 1 e II e o
presente relatorio, e que permittem que a
mesma seja tambem movida a mão.

ItiodoJa,neiro,25 do junho de 1901.-Como
procuradores, Jules Gdraud, Leclerc .5s Comp.

sY, 3.360 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
armas, na ilepublica dos Estados Unidos do
Brasil, para-urna machina destinada a se-
parar café: em casquinha (marinheiros), café
concha, café coquinho, pedras e corpos es-
tranhos, do café beneficiado, denominada-
Separador Casquinha.-Invenccro da Com-
panhia Mecanica e Importadora de S. Paulo
com série em S. Paulo

A irias:bina compõe-se de uma armação no
madeira A, figs. 1, 2 e 3, do desenho que
acompanha a este, e do um caixilho 13, tigs.1,
2 e 3, o qual descansa sobre quatro rolos C,
figs. I e 2 e recebe um movimento de vae o
voin por meio do dois puchavantes D, figs. I
e2, os quaes são ligados a um eixo de discos
de manivellas E, figs. 1 e 3.

Este eixo traz duas palias, sendo urna fixa;
fim nccionando como volante balanceado e
outra movei F, -figs. 1 o 3,as quaes produzem
no mesmo um movimento rotativo, rec,s-
bondo a força motora por meio de uma
correia de motor ou de uma transmissão.

O caixilho IS tem um fundo inclinado, no
qual estão fixas peças triangulares G, figs. 1,
2 e 3, e sarrafos II, figrS, 1, 2 e 3. No mesmo
caixilho Bestão ligadas tres bicas. das qiiaos
a central i, figs. 1, 2 e 3, recebe o café ; a
b is K fi gs. 2 e 3, dá sabida ao café o a bica
I dá sabida as pedras.

A machina fusicciona do modo seguinte
As pul ias recebem o movimento rotativo,

e transmittem-n'o, por meio das manivellaa,
em ssrurs de movimento ile vae e vont, ao
caixilho 13.

O café entra na machina pela bica I, a
qual tom um tecido para reter os corpos es-
tranhos do tamanho superior ao grão de
cará. Por duas boceas x salas O café da bica 1
e calle, para o fundo do caixilho 13, onde
fica agitado entre as poças triangulares O.

Este movimento de agitação produz no
café uma separação pelo peso especifico do
mesmo, de maneira que o café leve, como o
café concha, casquinha e coquinho, sobe • á,
superficio da massa agitada e transborda
pela chapa y divisoria, graduada pelos para-
fusos r da bica K e salmo pela mesma bica
para fóra. da machina.

Por baixo da chapa y passa o resto do café
o sa'm no togar o da bica K.

No fundo do caixilho B, accumulam-se
corpos pesados, especialmente pedras, as
quaes passam por cima dos sarrafos
presos ao fundo do caixilho B e como na
bica L, sahindo da machina pelo Iogas p
mesma bica.

Sendo, assim, doscriptos a ma,china e o
funccionameMa da mesma, ficam, nas se-
guintes, esp3cificadas as reivindicações

l s , a,pplicação do movimonta mecanico os-
cillanto a um volume de catnS para separar
deste volume, de accordo com o seu peso
especifico, o café mais leve e Os corpos pe-
sados, especialmente pedras ;

2*, applicação das peças triangulares G,
que servem de amparo ao café no seu movi-
mento ;

30, applicação de sarrafas li, que enca-
minham as 'miras para a bica L;

as , applicação da chapa y, graduada pelos
parafusos r, que serve para deixar transbor-
dar os cafés leves, como o concha, o cas-
quinha e o coluinho;

5s , a disposição geral da machina, para
servir ao fim da separação indicada.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1901.-
Como procuradores, „lutes Gdraud, Leclerc
& Comp.

N. 3.361 - Memorial descriptivo, acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 aunos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para uma machina destinada
a beneficiar café e denominada oillachina
para beneficiar café Schn /man». Invencrio
da Companhia Mecanica e Importadora de
,S'. Paulo, coem séde em S. Paulo

A machina compõe-se do uma armação de
madeira A, figa. ris. 1, 2 e - 3, a qual contem
mmm apparelho para ventilar café em deo B,
figs. 2 o 3, o qual tem um caixilho oscil-
lauto com peneiras C, fig. 2, balanceado pelo
contra peso D, fig. 3.

Por baixo deste apparelho acha-se collo-
cado um descascador de café E, figs. 1 e 2,
munido de um apparelho F, fig,s. 1 e 2, para
suspender a tampa e o cylindro do mesmo.
Por cirna do descascador E acha-se collocado
um apparelho para ventilar o café descas-
cado G, figs. 1, 2 e 3,que contem um caixilho
oseifiante com peneiras, o qual está baja,n-
coado pelo contrapeso H, figs. 1 e 3. Por
baixo dos deus apparelhos BoGe ao lado

do descascador E acha-se o separador de
café I, fig. 1, munido do apparelho K, figs. 1
e 2, para limpar as peneiras. Ao lado dos
apparelhos 13, O e I acham-se os elevadores
a, b, c, d, e, r, fig. 3, atraz dos quaes são
collocfulas moegas um, n, o, figs. 1 e 3, e por
baixo destas e ao lado das mesmas ficam col-
locados os appa,relhos para catar o cará por
nieio de uma corrente de ar N, figrs. 1 e. 3.
A machina possuo traa transportadores
holicoidacs O, IS e Q, e ViSivois nas figs - 1,
2 e :L

A machina, funeciona, da maneira se-,
guinte:

A correia motora communie:s movimenSo
rotativo ao eixo do eilyndro do descascador E,
do qual eixo são movidos todos OS outros
da maehina. O café em cóco entra na ma-
china ou pela moega r figs. 2 o 3, ou pelo
transportador helicoidal Q, sobe polo eleva-
i'or f o entra no apparelho 11 para ser venti-
lado o separado dos corpos estranhos que
por ventura-contiver. Em seguida salte o
cate no descascador E, o qual descasca o
mesmo o o aspirador extrao urna parte da
casca e a poeira pola boeca, 3, fig. 1, O café
descascado, com o resto da casca, segai.) polo
transportador P para o elevador a, que o
eleva para a moega do apparelho O, onde,
por meio de uma corrente do ar, extrae-so
a palha. Algum café não descascado passa
para o transportador O e é conduzido para o
elevador f, o qual o susponde novamente ao
apparolho 13 e em seguida para o apparelho
E. O resto do café cao em uma bica e entra
no separador mocanico I, que separa o café
do accordo com o tamanho o a fórum do
mesmo. O café assim separado passa para os
elevadores b c d e, os quaos o suspendem e o
&espojam para, as moegas o n m ou para os
apparelhos catadores, do accordo com as
respectivas qualidades.

Dostes apparelhos o café cai directamento
nas sacras. A ma.china presta-se para ser
collocada sobre rodas, para assim tornar-se
portatil o possibilitar o benoneio do café em
diversos togares.

Sondo assim descriptos a machina e o seu
funccionamento, ficam nas seguintes espe-
cificadas as reivindicações

l a
'
 applicação de zspparelhos de venti-

lar, descascar, separar o catar o Café, for-
mando o conjuncto de uma só ma,cliitia, den-
tro do uma só armação

2s, a construcção, disposição e o arranjo
de todos os apparolhos, conforme indica o
desenho ;

3s a applicação de um separador com-
pacto, que torna possivel dar á machina,
que constituo este privilegio, dimensões ro-
sumidas

46,a applicação do rodas á ma,chinassendo
necessario, afim do tomai-a portatil

5a applicaçõos de contrapesos para balan-
cear todas as partos oscillantos, afim de
evitar trepidações projudiciaes á resistencia
da machina.

Rio de Janeiro. 25 de, junho do 1901.-
Como procuradores, Tales Gdraud, Leclerc
(54 Comp.

N. 3 .362-Relatorio da invenedo do combus-
tivel ollpdro-carburt)iite.»

Esta invenção consisto »a nova applica-
ções de meios conhecidos e na applicação de
moios novos para se obter una combustivel
que substitua em todas as' suas utilizações 'o
carvão de pedra e os demais combustiveis
actualmente usados, utilizando-se para isto
dos combustiveis nacionaos Masois, conhe-
cidos sob a donominação do turfa, schistos
da Bahia, ou schistos betuminosos amarellos



SN1S Sabbado 20
	

DIÁRIO 01.FICIAL
	 Julho — 1201

e escuros existentes em grande abundancia
em diversos Estados do Brasil.

Se, nestas applicações .nem sempre levam
vantagem, pôde-se affirmar, com segurança
que, estão em igualdade de condições, quer
levando xen conta o seu preço, quer a sua
applicação industrial.

Estes combustíveis dão enZ grande quanti-
dade petroleo e oleos minerms, como sejam
oleo ore, oleo lubrificante e. parafina, são
completamente isentos de enxofre e outras
in purezas volateis.

Não sendo ellea sino unia cwmposição de
diversos hydro-ca,rburetos, e, por isso, muito
ricos em anateria,s carbonicas, t necessario
misturar intimamente grande timintidade de
ar para obter-se completa combustão.

Por serem (eles, pois, hydro-carburetos
solidificados, com parte a,rgillosa, 11 n-i0 toem
sido estudados convenientemente corno com-
bustíveis, se tendo dirigido, ate então, todo
o estudo para a sua utilização na obtenção
das extracçõos de petroloo, oleos mineraes
e parafina.

Usando-se de diversos meios de emprego
destes combustíveis nacionaes, podem ellos
,muito bom substituir e com vantagem o
carvão de pedra e os demais materiaes hoje
~pregados como combustiveis, em todas as
suas applieações.

Tambem não se póde affirmar que o carvão
de ped'sa esteja suficientemente estudado
ate lio: 3 como combustivel, porquanto, prati-
camksnte, alguma cousa ainda ha a obter-se,
especialmente sob o ponto de vista da: com-
bustão sem fumaça.

O valor do combustivel hydro-carborinite
depende em primeiro logar da sua composi-
ção c h i mica .

Para determinar mais exactamente pos-
sivel o valor industrial do dito combustivel
é preciso basear-se sobre as condições se-
guintes:

I°, a potencia, calorica absoluta, calculada
para o dito combustivel e por uma combus-
tão completa ;

2°, a potencia calorica utilizavel pratica-
mente nas circumsta.ncias dadas, e suas con-
siderações do preço do combustivel

3°, o poder calorico praticamente utiliza-
vel nas mesmas circumstancias dadas, mas,
desta vez,tendo em consideração o preço.

Esta determinação do valor pratico do
combustivel hydro-carburinite, obtom-se cal-
culando-se o preço do resultado da producção
de 10.000 caloricos.

Naturalmente este valor depende de nu-
inerosas eircurnstancias, entre as quaes
devem entrar em conta as facilidades com-
inerciaes da compra do combustivel e as
condições nas quaes ele deve ser empregado,
visto que o precede; tem,pois, para o mesmo

,combustivel diversos valores do preço do
resultado de escaldamento, não somente a
respeito das localidades differentes, onde alli
tora de ser empregado, mas tamboril a re-
speito mais ou menos grande consideração e
a natureza dos apparelhos de combustão e
de utilização do calor.

O combustivel nacional hydro-earburinite
substituo completamente em todas as suas
applicações o carvão de pedra importado e
os demais combustivois actualmente usados,
podendo se resumir do modo seguinte as
condições ás quaes o dito combustivel satis-
faz em qualquer forma que seja elle em-
pregado:

1°, produzir o grão desejado de tempera-
tura e ser fiscalizado a cada instante pelo
foguista ;

2°, provocar uma combustão completa
sem enaittir fumaça nem cheiro ;

3°, ser isento de enxofre e de outras im-
purezas volateis ;

4°, poder dar flamma mais ou menos oxy-
dardo a vontade ;

58, ser inoffensivo nos limites que eão o
carvão de pedra, a lenha,' etc.

6°, ser economico o do preço inferior ao
carvão do pedra importado.

Devido á sua origem o combustivel hydro-
carburinite pôde ser classificado em duas
categorias:

1", combustivel natural;
2s , combustivel artificial.

• Na primeira categoria será quando usado
na. sua fórina,„ natural, e na segunda,
quando as materias combustivois de que é
composto deveio soffror antes da, sua utili-
zação uma preparação qualquer destinada a
modificar suas fermas, ou a sua compo-
sição chimica.

Os diversos meios do applicação do com-
bustivel hydro-carburinite para ser empre-
gado em substituição aos adume; condais-
tivois em todas as suas utilizações, podem
ser classificados no modo seguinte:

1°, no estado solido pulverizado;
2° No estado liquido;
3°, no estado gasoso.
No caso de applicar-se o combustível na-

cional hydro-carburinete pulverizado com-
prehendido na primeira classificação, é muito
interessante o estudo do andamento da acção
da combustão no dito combustivel indepen-
dente do formulas maShematicas e chimicas,
mas semelhantes pesquizas soffrem taes e
tantas difficuldades que tornam o processo
a.ssás diflicil.

De facto a maior quantidade de ar o do
combustivel na temperatura e pressão em
que elles estiverem em jogo exercitam sobre
o plienomeno da combustão uma grande in-
fluencia devida a elementos que escapam aos
mathematicos e aos chimicos.

Os mais importantes elementos para o com-
bustivel hydro-carburinito o que o tornam
applicavel como tal, são entre outros os se-
guintes: a influencia das paredes da cama,ra
de combustão, a modalidade e a intimidade
da mescla do ar com as particulas com com-
bustivel; a acção que comporta o combus-
tivel sobre o calor que precede a com-
buftão e velocidade da transmissão no ac-
condor, etc.

Fizeram-se experiencia,s para estudar estas
influencias particulares pari estabelecer
quanto possivel regras geram

Estas experiencias deram origem a resul-
tados interessantes que determinam as me-
lhores condições para haver uma combustão
perfeita sem producçã,o de fumaça e de mo-
do economieo.

Alguma regra geral já obteve o abaixo as-
signado em Observação feita sobre fornalhas
de caldeiras ordinaria,s.

Notou que, quando o ar não está bem
mesclado no combustivel, ou. quando é frio,
se produz com facilidade fumna ; isto quer
dizer que dá-se uma combustão incompleta.

Dahi, duas regras geraes applica,veis espe-
cialmente á completa combustão do combus-
ti vel nacional «hydro-earburinite»:

l a , deve-se reduzir, tanto quanto possível,
o combustivel ehydro-carbVinite» em pó e
mesclal-o muito intimamente com o ar ;

o ar mie alimentar a combustão deve
ser o mais possivel quente, convindo obser-
var que a maior parte dos comp3nentes, á
excepção dos residuos, são mesclas de di-
versas substancias que evaparizam-se a di-
versas temperaturas.

1.° A divisão a mais perfeita possivel e a
mescla uniforme são obtidos por meio ae in-
jecção do combustivel pulverizado a forte
pressão ou por outros meios, como sejam
aqueles que servem para applicar o petro-
leo como combustível, o qual determina, não
só uma pulverização perfeita, mas ainda uma
mistura energiea devida a movimentos vol-
teados durante todo o perlado da combustão,
de modo que cada particula de combustivol
que chega immediatamente se acha em con-
tacto com o ar necessario á combustão.

2. 0 O ar de combustão é aquecido forte-
mente por meio de disposições especiaes das
fornalhas, ou pela compressão, ou por outros
meios. A temperatura que consegue-se com
a compressão pôde ate superar a da com-
bustão.

Desta forma o ar se acha no estado que
comprehondo o andamento da dita combus-
tão, não reclamando nenhuma preparação
depois da entrada do coinbustivel. Resulta
disto uma fa,cil e repetida combustão inde-
pendente de tempo.

Pelo exposto se deprehende que o inteiro
processo da combustão fica só dependendo da
injeccçã,"o, e, por isso, do apparato da distil-
lação ; donde se conclue poder ser essa com-
bustão calculada mathematicamente e va-
riada á vontade.

Nti, nova applicação é evitada a ovapori-
zação preventiva do combustivel shydro-
carburinites, pulverizado. o qual vem injo-
ctado como se encontra: as partículas mais
leves levadas instantaneamente ao contacto
do ar fortemente aquecido, cooperam a di-
visão das partieulas mais pesadas, as quaes
queimam-se simultaneamente.

Para melhor fazer-se uma idéa do modo
do se utilizar o combustivel hydro-carburi-
nite pulverizado, vou expor os particulares
a respeito das disposições dos apparelhos
necessarios para um grande estabelecimento
no caso de ser applicado o ar comprimido.

Na instalação figura um compressor de ar
que ó posto em moto de uma correia con-
nexa a uma transmissão ou ao melhor dire-
ctamente de um motor.

Pôde-se applicar com vantagem um motor
duplo que aja directamente sobro o pistão
do compressor.

O ar deve ser comprimido geralmente á
pressão necessaria entre uma caixa que
sirva de regulador e evita que se transmitia
as pulsações do compressor.

Sobre este ultimo applica-se um congeneo
que permitte diminuir ou a,ccelerar o
funecionamento da matriz, a norma do
numero das fornalhas de alimentar.

O ar comprimido passa com opportuna tu-
bação no reservatorio do combustível hydro-
carburinite, pulverizado, que é posto ao
nível inferior da fornalha e que com as
occorrentes derramações o combustivel hy-
dro-ca.rburinite é em tal modo alterado no
logar onde deve ser queimado.

Uma pequena tubação derivada da do ar
comprimido fornece o ar aos pulverizadores,
por modo que o combustivel , hydro-carbori-
nite e o corroborante (ar) se misturam entre
si muito intimamente. A finissirua chuva do
coinbustivel é projectada na fornalha do es-
guicho que se acha a pouca distancia da
porta. A cir da cliamma- se pôde fazer
variar do amarelo ao branco, regulando a
proporção do combustivel hydro-carburinite,
respeito ao volume do ar. Tambein o com-
primento da ehamma varia a fôrma da ne-
cessidade conformo a temperatura gim se
quer obter e do tamanho da fornalha. O
combustivel hydro-carburinite se introduz
a pressão variavel segundo as necessidades.
Como se vê o systema descripto satisfaz as
condições acima mencionadas, pois que seja
possivel modificar á vontade a natureza e o
tamanho da chamma com a simples manobra
das chaves de emissão do ar e dó combus-
tivel hydro-ca,rburinite. Pois que o meio
descripto se applica a um gerador de vapor,
ou por emplantos que exigem acessos fortes
de ar, para manter não do mais elevado o
regimen do fogo, se deixa livre o acesso das
aberturas praticadas na porta do cinzeiro ou
então se estabelece um especial conducto na,
parede ou outro meio para que o ar possa
esquentar-se quanto mais é possivel antes do
chegar na fornalha. Si a pressão do ar cessa
'bruscamente em seguida a totura do uma
tubação o fogo se apaga instantaneamento o
o combustível tende a voltar ao reserva-
torio.
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O emplanto pôde ser disposto de , modo
que, valendo-se de uma bomba automaticas
ou outro meio, estopara apenas, que a pres-
são diminue, porque o combustível cessando
de ser impellido na fornalha levanta lona
espécie 'de bola que fecha á chegada do va-
por. á bomba, apenas 'que chegue a um de-
terminado uivei.

Como se comprehende, ca.dafornallia pode
funcelonar do modo independente ,sondo ali-
mentada da tubação completamente isolada.

O regimen no jacto gozoso, no caso que o
effeito calorico lenha que subir a extraordi-
narias variações pôde ser mantido constante
do especiaes reguladores da pressão do ar,
de- modo que a ellILVO Ile access() do vapor
ao compressor não, devo ser fechada intei-
ramente, sinão no caso quo se queira
apagai' instantaneamonto 'todas as for-
nalhas.

Em toes apparelhos a combustão. será,
absolutamente completa, e perfeita a utiliza-
ção do calor.
• Com toes meios de applicação • do com-
bustivel nacional hydro-carburinite com ap-
parelhos apropriados a combustão sorá

•abs dutaaneute completa e perfeita a utili-
zação do calor; isto é, um kilogrammo do
combustivol hydro-carburinite pulverizado,
vaporizaria, no minimo stantos kilogrammas
do agua, tanto quanto se podia obter nas
condições ordinarias com o melhor Car-
di tr.

A importancia, do que é preciso assignas
lar ao conceito de fraccionar a combustão,
seria justificada, não polo fa.cto que se
evita a do associação dos productoscombus-
tos já, que a a,nalyse dos gazes dos fornos o
regimen elevado de temperatura não tem
mostrado ••em  nenhum caso , a presença
do oxido-carbonio, mas porque permitte
obter Ma mais 'perfeita mistura com o
ar, o é isto que tem especial valor para as
caldeiras • da marinha •e. da locomotiva de
melhor distribuir o calor e por isto do . evi-
tar os Iates chamados golpes de fogo.

O combustivel hydro-carbarinite pulveri-
zado ainda mais futuro terá pela applica,-
çá:o pratica naquellas machinas que per-
tencem á closse conhecida pelo nome do
machinas do combustão interna, obtendo-se
da sua explosã.o urna força motora.	 o:

O dito combustivel pólo ser applicado
oonr toda a ,vantagem no novo motor a•
petroloo Diesel, que tanto deu de fallar na.
Europa o na Norte-Amorica.

Trata-se do dar a um motor a hydro-carS
burinito mu funccionamento que participe,

. dos beneficios das machina.s a.vapor, aban-'
(lanando o cycloss quatro tempos dos ordina-1
rios motores a gaz e a potroleo e adoptando
altissimas pressões na mescla explosiva, for-
mada de ar o do hydrocarburinite pulve-
risado .	 •

O funceloname,nto, igual ao das machinas
a vapor, se obtem com o comprimir prévia,
mente fóra do cylindro do ar atmospherico
em um reservatorio adoptado a este fim;
este ar comprimido vem admittido no cy-
lindro, ao mesmo tempo que dite penetra
um jacto do hydrocarburinitepulvorisado.

A alta pressa() do ar e successiva,mente do
mercurio produz o phenomeno daexpontanea
combustão da massa que queima assim,
pouco a pouco o piston se adianta sem pre-

' cisar de organt occendedor.
Se obtem em tal modo como nos motores

••a vaporanna base de admissão debaixo da
pressão do combustão e, quanto a piloso do
.admissá,:o prolongou-se ,suflicientemente, as
volvidas fecham-se e o.gaz queimado se ex-
pando até a extremidade da corrida; os pro-
duetos da combustã,o são expulsos do cylin-
(Iro na phase successiva.

O conceito da machina em si é muito
simples, nem é absolutamente novo, por
que esta pertence ao grupo das mobilias a

compressão e combustão do cujos motores
Simon -e Brayton, de -tempo ideado e lióje
abandonados deram o primeiro exemplo.
. Mas, essa implica alguns aperfeiçoamentos
essenciaes sobre . as maellinas antigas . as
gumes são; a crea.ção de um reser dvatoo
pressão constante que servo a emissã,o, uma
pressã.o inicial muito elevada , a qual
constituo unia grande base do economia,
em fim, a suppressã.o de um especial mecha-
nisnw, do , accendedor, esta verificando-se
expontaná, pelo calor gerado da compressão

A pressã,o da compressãa) pódo superar as
quinze (15) atmosphoras. •

çorto é que o .unico limito á compressão
inicial recode em difficuldades praticas de
construcção, e detida, porque, do lado
theorico nã,o existe de mais logico, tratando-
Se (1 0 uni motor (Hydro-carburinite) de ele-
var a comprossão. E a velha idéa de Boandi
Rocha, eia cujo nome veia desde o prin-
cipio contestada em França a patente de Oth,
o qual asssourava não haver limito theorico
a compressão, e quando mais esta fosse es-
tado elevado tanto mais seria estado o ren-
dimento economico do motor.

Os beneficios do novo motor o Hydro . Car-
burinete pulverizad.o so pôde resumir no se-
guinte modo

minusculos de carbonos que contém', irradia
galhardamente luz e calor. Porém tombem
o gaz que os tem suspenso o , loast nasoso,
bem em gráo assás como se vil no já referido,
o envolucro externo, e na flanuna o , hydro-
gene que não • contens parodias solidas.
A causa de tal luminosidade; como revelou o
alastre \Vernet' Siemens isto no mesmo
processo da combustão nom se pode attribuir
tão somente na olevação da temporatura.
De facto, as chanimas mo da'am-se clara-
mente contornadas; logo 'no seu limito vi-
sivel não pode existir uni uni golpe °repen-
tino de temperatura os gazes produzidos 'da
combustão, teem que ser quasi outro, tanto
quentes dos gazes da" chamara; si, portanto,
a luminosidade foss) um 'simples . offeito da
teleperattira se deviam achai-a tombem nos
di tos ansid netos mi o modo da temperatura,
assim tambom a luminosidade mio gerador,.
extinguindo-se o não tormivar, recisiva-
men to na margem da Ilanuna. Qualquer que
seja o mysterioso mecanismo da. combustã,o
das mesclas e.ombustivois com aquelles oxi-
genios, resultada da experieneia que eito
não pode completar-se debaixo de um corto
limito do tompora,tura e que conforme as
cha.mmas de algumas attitudes especia.es,
entre outras aquellas de sujar e destruir mais
omi menos rapidamente as superfinos solidas
nas quo se encontram.

Ora,esta, mesma desaggregaOão molecular
das superficies lambidas de uma- (lamina re- •
presenta um trabalho mocanislo importante
que demanda uni - com-respectivo •consumo
de 'energia • subtraindo ,da mesma, 'lamina
debaixo da forem do calor.

Assim, no mesmo tempo agisse SJIlre
superficie, corroendo, a corrosão causa.
por sua vez urna reação que se traduz om
um subito abaixamento de temperatura dos
gazes da anima, da qual é tirado o calor,
C por consequencia mu uma suspensão do
processo da combustão.

Assim, mio um lado a superficie é estro-
nda da tinimo que vem a lamhel-a, o, dob
outro a combustão da. flamma salmo incom-
pleta e dá togar por isto a producção do fu-
maça e 1n )ligeni_

Para evitar o gasto daquellas
e para alcançar junto a combnstão" • perfeita,
não existo outro meio que de deixar livre a
eamma, impedindo qualquer contracto com
a superlicie dos corpos circumstantes Oto
que a combustão tenha sido ultimada e
tirar no contanto 'partido da galharda irra-
diação mio seu manto luminoso, para o escol-
dament(idestes corpos. ' Si subtinliir-siodo-,
pois o calor que resta, nos productos ,da
combustão, quasi dostituidos do poder otnis-
sivo postal-os a lamber as superflaies •de
()litros corpos (hs esquentar.

E/l isto eira, sem duvida tombem a solução
definitiva do problema da forniu:eira das
fona-Rias, e. de farto isto , se tem ,já mais fa-
cilmente o quasi completa namiollas forna-
lha:ido onde o combustivel bydro-clarbori-
nito em 11 . 111 estado natural, on pulvorizado,
é introduzido em poquonas dosos . o por cada
vez e são tomadas as opp.ortunas disposições
por um sulliedento fornecimento dar , aos
productos da. d istil loção do combustivel fresco
em um espaço onde a temperatura é bas-
tante elevada o para deixar desenvolver
quasi complotamento as Ilammas, antes que
venha o_ immediato contacto com a cal-
deira..

Da, fiel observancia do preceito do deixar
desenvolver livremente as,. flaminassa,proa
voltando entretanto da sua irradiação e do
levar depois os prOductosda combuárti)
contado directo com os corpos do esquentar,
derivam-no não só urna grande . vantagem
economica representada por uma noNvel
redacção de combustivel, e ale uma, duertOo
aos corpos a requentar-se muito superior
°Minaria, mas tombem a , possibilidado4do
executar 'algumas operaOes o do trabalhos

•

1 0 , funccionamento analogo áquello das
inachinas a vapor; o a petroleo, systema
Diesel, isto é, andamento silencioso, posto ele
inaréba, automatica e regulação perfeita e
isto depende do cyclo adoptado ;

20 , grande economia de consumo do com-
bustivel Hydro-Ca.rburinite pulverizado é
muito limitado e que depende da compressão
muito elevada.

Mas, o problema nã,o só fica resolvido do
principio ecocomico o theorico si apresenta
ainda mais de um aspecto muito diferente si
se considera uma outra ordem de appli-
cação do eornbustivel nacional Irydro-Car-
burinito pulverizado, como força motora
aquella,s dos locomoveis autornovois o da
navegação.

No caso do ser applicado' o combustivel
Hydro-carburinito em espiai° liquido como
está classificado na segunda cathegoria, seja
olle obtido naturalmente, ou soja por meio
do distillar o combustivel solido • natural ou'
pulverizado para obter em estado liquido os
hydros-earburetos contidos, que, roduzidós
sobre a forma, do um pó finisaimo mediante o
vapor de agua e com o conèurso do ar para
difundir na fornalha o combustível liquido,
ou ta.mbem subinettendo-a a uma pressão
sufficiente ao chegar á fornalha e ahl soja'
pulverizado por um jacto do ar, passando
através do um esguicho, ou tombem como se
usa em pó solido da primeira cathegoria o
finalmente por qualquer outros meios.

A applicação do conibustivel Ilydro-carbu-
rinite usado em ésta,do gozoso compreliendido
na terceira , classificnao, sondo baseado no
principio do desenvolvimento livre da dias-u-
ma é de maior importando para as applica
sus inSostriaes do calor, principalmente
para aquelles quo precisarem do temperaturas
elevadas, como seriam, por exemplo, a fa-
brica,ção fi vidro e- as operações metalar-
gicas. Reputo por isso necessario urna re-
sumida exposição.

Todos sabem que em uma fiamma se dis-
tinguem tres partes. Do nucleo,escuro interno
na sua base onde afiluem os gazes combus-
tiveis, que virão a substituil-a ws queimar
o que representam uma temperatura relati-
vamente baixa, crescente, porém, até ao
ao vortice do dito espaço, pois o dito manto
luminoso caracterizado do . polvisculo solido
reduzido incandescente da temperatura ele-
vada do gaz, em cujo fluttla e do qual a
chamma repete o proprio esplendor, e por
ultimo o envolucro, ainda quente e apenas
visivel. O manto luminoso, por motivo do
elevado 'poder einittido dos iunitmeraveis
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que caso contrario não se poderiam etre-
ctuar.

Em muitos casos o principalmente na in-
dustria dos rnetaes será muito usado o com-
bustivel ga,zoso, extrahido por meio de dis,
filiação do combustivel nacional hydro-
carburinite, seja no osta,do natural ou pul-
verizado (usando pulverizado, tem a vanta-
gem de eliminar grande parte do agua con-
tida no estado natural) em um especial ap-
parelho denominado por isso gazogenea,
para ser em estadd ga.zaso directamente ap-
plicado.

As principaes a.pplicaçõea do combustivel
obtido em estado gazoso por meio de um aa-
zageneo, podem ser om resumo as seguintes:

lv, esealdamento das caldeiras, com livre
desenvolvimento das chammas applicando o
gaz para a producção da vapor; fornalhas a
gaz para caldeiras;

20, ás industrias metailurgicas;
3°, as industrias de cal, cimento, gosso,

tijolos etc. etc.;
4a , ás industrias de porcellana;

ás industrias de vidros e crystaes;
60 . ás industrias de soda etc.
Como se vaa este combustivel pôde ap-

lajeado em estado gazoso, cru muitas indus-
trias - e em operações diflarentós.

As vantagens do combustivel nacional
hydro-carburinite om estado gazoso teem
muita, importancia principalmente pelos
fornos a gaz:

1 0 , a possibilidade de utilizar para os uso'l
metalargicos o dito combustivel no estado
solido natural que por meio do gozogeneo,

transformado em estado g,azoao;
2°, o valor do emprego do combustivad

ga.zoso provém essencialmente do facto que
t Luto o combastivel gaz, quanto o corrobo-
rante (ar) tem o mesmo estado physico e
vem subministrado em correntes continuas.

30 , variabilidade da natureza da flamma
• 40 , possibilidade de regular exactamente
o calor daseja,do no forno ;

facilidada de produzir a combustão no
ponto em que se quer

producção de temperaturas elevadas
7°, suppressão da fumaça ;
8°, economia do combustivel
90, diminuição das despezas de coaservação

e reparação dos fornos
100, diminuição do abaixamento das ma.-

terias elaboradas;
II, economia do mão de obra
12, universalidade do emprego.
lambem de não inferior importancia a a

applicação do gaz obtido dos fornos ou retor-
tas. principalmente pulverizado havendo a
vantagem de eliminar,como já disse, grande
parte da agua que contém no estado na.tura)
e timbus, porque emprega-se menos tempo
e 6 mais peafelta a distillação, seja pela luz
e suas applica,ções, seja para obter-se torça
modiatite motores a gaz, tanto mais que em-
quanto a machina a vapor quasi satisfaz no
grão da perfeição, a qual tem chegado; se
mantém de algum tempo para cá orn periodo
relativamente estacionaria . pois que o maior
progresso ata ultimamente realizado, é, toda-
via, aquelle do superaquecimento já em vigor
de alguns annos,as machinas a gaz-luz,ao gaz
pobre de origem mais recente, e pelo qual
pôde-se assegurar o completo progresso, a
ter o Maior grão de aperfeiçoamento.

Princiralmente pela applicação dos moto-
res a gaz e dynamo com accummuladores, a
experiencia afinal tem demonstrado plena-
mente a sua a,pplicação para a producção
da luz e energia electrica.

Tanto isto é verdade que estão funecio-
nandu actualmente centenares de usinas ele-
tricas com força de milhares de cavallos,
estas usinas funecionam de um modo optimo,
superior a qualquer excepção. e novas i natal-
lações se fazem cada dia e com grande eco-
nomia do combustivel em confronto ás ma-
chinas a vapor.

Como se vê, os residtadoa que se obterão
cara uni empreao racional do minha:ti vol
liydro-carilii ii ni e peles meias indicados, são
ex. traOrdinari n Is e tara muito faturo ve e ta-
mento o novo com:,ustivel fossil nacional,
tanto mais porqne O Moroso pagar-se an-
malmente :ta ostra:IL.:taro pano de	 mil
autos do réis,quando ineio do eonilms-
tivol hydro-carburiniio, o Itraz . 1 poderia ax-
portar para o rasto ,lo vont ¡Hen ;(3 sal-ameri-
cano o talvez para alauns paina da Europa
milharesde toneladas laia reprasontatsai mais
unia fonte de renda pi it o paia.

E' preciso Lambem nao o estlinevOr de enu-
merar a applicação 1 combustivel nacional
hydro-carburinite n,a, dalerontos applica-
çõos dormisticas cama sajain : fogão para
cozinhar e luz para illaminaçã o parti-
cular, etc.

Tantas e ales são as utilizações do dito
cornbustivel, lUI O facil comp naiender-se o
papel importante que representará no paiz,
seja para as applicaçoe já conhecidas dos
actuags eonabus p isa:amo ,rquella utiliza ção
que o etuprego pratico do combustivel hy-
dro-earburinitti se vi rd a dasaaanar aa tu -
taro.

O combustível hydro-aarburinite, como O
natural, poderá ais applicado em todos os
casos, aja, em qualquer fôrma obtido, ou
qualquer estado, misturado com os demais
combustiveis conhecidos em todos os casos
que se achar tiOnVenitinte.

Por ultimo, as vantagens do combustivel
hydro-carburinita nas grandas applicações
em compara;:a0 , , urri o carVio de pedra, se
pado resumir nos seguintes

la a igualdade do peso do combustivel e
pôde-se produzir em peso igual do vapor
Oni o hydro-carburinite do que com o
carvão;

2°, o calar a imito mais regular e mais
facil e exige muito menos gente e pessoal
com o emprego do bydro-carburinite.

Esto calor Ode ter iogas seja em vaso
fechado, seja ao ar livro, segundo a dispo-
sição dos ventin atores com o hydro-carbu-
rinite.

sa, o trabalho do calor O t aansformado em
uma simples vigilancia doa aquecedores e
dos navais:

40 , o ilvdro-carbarinito pormitte não ha-
ver Iabare.da da chammas Dem de fumaça,
quanflo os aquecedores são bem regulados

5', pr iducção constante do vapor
60 , a duração daa caldeiras a hydro-carbu-

rinite será maior, visto altas não caufarain
paio ,jacto do entrada do as frio devido a
abertura da porta das fornalhas das outras
caldeiras

70 , o hydro-carburinita pormitte mudar a
vontade a actividade do calor e em seguida
a producção do vapor pela stppressão de um
numero con vau ie ma dtt aq uecodoaaa

8". pilda promptidi-io da imissão feita e pela
facilidade de ficar sobro os fogos o bydro-
carburinito O precioso

9°. o hydro-carburinito é util para o on-
tretenimema o casos de avaria, principal-
mente a lendo

10, O poder das caldeira, O augmentado
polo emprego do h ydro-cartmrinite, que as
mantem por assim dizer em um estado con-
stante do limpeza

11, o hydro-carbitrinit a de embarcação
facil e constitua uma econo Aia sobro o car-
vão, ao ponto de vista

12, maior asseio, menor , calor no local
onde trabalham os foguistas , e commodidade
do lopat escolhido para dep 'sito do emulais-
tiAol, não fazendo diferença a distancia, etc.

O ltwonveniente que aprosenta o emprego
do hydro- n !arburinite e a consinnissão
força empregada para o finificionamento aos
appa,rellios necessarios a sua applicação e ao
maior volume que occupa, sendo o seu poso
cerca de metade da do carvão.

Em resumo, depois destas vantagens o
hydro-carburinite O o Combustivel do futuro
para a America do Sul, e do Brazil princi-
palmente.

Em resumo, a invenção, cuja patente soli-
cito consiste na descoberta do meios para
Podei' usar como combustivel, substituindo
os combustiveia hoje conhecidos em todas as
suas applicações, as matarias fosseis que
oxistem no territorio do paiz e conhecidas
pelo 1101110 de turfa, Seltistos da Bahia, e
schistos betuminosos amarellos e escuros
denominando o combustivel applicado pelos
processos descriptos no memorial hydro-
carburando, natural, pulverizado, liquido e
gazosa, seja elle usado si) ou misturado com
os outros combustiveis conhecidos.

Assem, reivindico como caracteres consti-
tutivos da isenção

1 0 , ft a.pplicação substancial aos fosseis na-
cionaes conhecidos sob a denominação do

schislos da Bahia 'ou achistos bota-
ruinosos amarelios e escuros, que designo sob
o titulo combustivel hydro-carbarinite para
anbatituir o carvão de pedra e os demais
combustiveis em todas as suas utilizações.

20 , o hydro-carburinite pôde ser applicado
no estado solido, polverizado, liquido o ga-
zoso.

Rio do Janeiro, 20 de junho do 1901.—
Pedro Caminada.

ANNUNCIOS

Companhia Nacional Loto-
rine dum lEatadoea

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

De accordo com a resolução tornada em
assembléa geral ordinaria, realizada em 30
de abril do corrente anno, são convidados os
ars. accionistas a reunirem-se em assembléa
geral extraordinaria no dia 30 do corrente,
no escriptorio da companhia á rua de S. Joaé
n. 96, á 1 hora da tarde, afim de tomarem
conhecimeuto da reforma doa estatutos, e
alegarem substitutos aos directores resigna-
tanos e conselho fiscal.
s Os Srs. accionistas possuidores de acções
ao portado' . (levarão deposital-as na thesou-
paria da companhia, até trea dias antes da
reunião, afim do poderem tomar parte na
assembléa.

Ficam gaspeia: ts as transferencias das
acções até 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1901.—M-
berlo Saraiva da Fonseca, presidente.

S. E. Commercial Tenentes do Diabo

CONTINUAÇÃO DA ASSEMBLEA GERAI, EXTRA-
oRDINARIA DE 13 DO CORRENTE, EM 44 CON-
voCAçÃO, SADDADO, 19 ao CORRENTE. Ás
7 mous liA NoUTE

Ordem do dia

Dissolução da saciedade

De accordo com a resolução da assemblaa
geral extraOrdiDaria de 13 do corre,nte, em
nome da mesma, convido os Srs. socios
reunirem-se novainenti:‘3	 assembléa, no
dia e liara acima indicados, afim do concluir-
se .os trabalhas já iniciados, referentes á or-
dem do dia acima indicada.

Sala da assembléa, 18 de julho de 1901.--
0 secretario da assombléa, J. de Macedo
Sobrinho.
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